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APRESENTAÇÃO 

O presente Estudo de Impacto Ambiental – EIA foi elaborado para subsidiar o processo de 

regularização ambiental das intervenções emergenciais associadas à Pilha SD-02 e à estrutura de 

drenagem DE-02, inseridas no Complexo Minerário Fernandinho, no município de Rio Acima/MG, de 

responsabilidade da Minérios Nacional S.A. 

As intervenções compreendem adequações relacionadas à Pilha SD-02 e aos seus sistemas de 

drenagem e contenção, bem como à estrutura DE-02 e à respectiva bacia de dissipação, vinculada 

ao sistema de drenagem associado à descaracterização da Barragem B2. 

A execução e a continuidade dessas intervenções foram formalmente comunicadas aos órgãos 

ambientais competentes por meio do Comunicado de Obras Emergenciais MIPE-069-2026-SEMAD-

IEF-FEAM-IGAM, de 09 de junho de 2026. Posteriormente, em 30 de julho de 2026, o Ofício MIPE-

085-2026-SEMAD-IEF-FEAM-IGAM, acompanhado do 1º Relatório Fotográfico de Avanço das Obras 

SD-02 e DE-02-B2, foi protocolado junto à Fundação Estadual do Meio Ambiente – FEAM, ao Instituto 

Estadual de Florestas – IEF, ao Instituto Mineiro de Gestão das Águas – IGAM e à Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SEMAD, sob os protocolos nº 

145620646, 145621244, 145620915 e 145621454, respectivamente. 

Considerando a necessidade de intervenção sobre vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, o EIA 

foi estruturado em consonância com o Termo de Referência aplicável, contemplando a 

caracterização das intervenções, as áreas de estudo, o diagnóstico ambiental, a avaliação dos 

impactos, o prognóstico e a proposição das medidas e programas ambientais pertinentes. 

Em razão do caráter emergencial das intervenções, o estudo considera tanto as ações já executadas 

quanto aquelas previstas para a complementação das soluções de engenharia, consolidando as 

informações técnicas e ambientais necessárias à sua regularização perante os órgãos ambientais 

competentes. 
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VOLUMES 

O Estudo de Impacto Ambiental das Obras Emergenciais do Complexo Minerário de Fernandinho é 

composto por 3 (três) volumes. Neste documento apresentamos o VOLUME III, que consiste nas 

informações indicadas abaixo. 

VOLUME I 

Informações Gerais 
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Diagnóstico Ambiental do Meio Socioeconômico 

Análise Integrada do Diagnóstico Ambiental 

VOLUME III 

Avaliação de impactos ambientais 

Programas e medidas de controle ambiental 

Prognóstico Ambiental  

Considerações finais 
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8. SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS ASSOCIADOS À VEGETAÇÃO NATIVA 

Os serviços ecossistêmicos correspondem aos benefícios proporcionados pelos ecossistemas à 

sociedade, decorrentes da manutenção de processos, funções e atributos ambientais. Conforme a 

classificação proposta pela Avaliação Ecossistêmica do Milênio – Millennium Ecosystem Assessment 

(MEA, 2005), esses serviços podem ser agrupados em serviços de provisão, regulação, suporte e 

culturais. 

No contexto do presente estudo, a avaliação dos serviços ecossistêmicos relacionados ao 

componente flora foi direcionada às funções desempenhadas pela vegetação nativa inserida no 

Bioma Mata Atlântica, considerando as características das formações vegetais presentes na área de 

estudo, sua estrutura e composição, sua relação com os demais remanescentes existentes no 

entorno e sua participação na manutenção de processos ecológicos locais e regionais. 

A cobertura vegetal constitui componente fundamental para a manutenção de diferentes funções 

ecossistêmicas, uma vez que o dossel, os estratos arbustivo e herbáceo, os sistemas radiculares, a 

serapilheira e a própria diversidade florística participam de processos relacionados à proteção do 

solo, dinâmica hídrica, ciclagem de nutrientes, regulação microclimática, fixação e armazenamento 

de carbono, manutenção de habitats e suporte às interações entre flora e fauna. 

A Mata Atlântica, apesar do elevado grau histórico de alteração e fragmentação de sua cobertura, 

apresenta elevada diversidade biológica e fornece um amplo conjunto de serviços ecossistêmicos, 

incluindo regulação climática e hídrica, proteção dos solos, armazenamento de carbono, manutenção 

da biodiversidade e suporte às populações humanas (JOLY et al., 2019; SCARANO; CEOTTO, 

2015). 

8.1. SERVIÇOS DE REGULAÇÃO 

Os serviços de regulação apresentam relação particularmente direta com a manutenção da cobertura 

vegetal nas áreas das obras emergenciais. A vegetação contribui para a regulação do ciclo 

hidrológico, atuando na interceptação da precipitação, infiltração da água no solo, evapotranspiração 

e controle da velocidade do escoamento superficial. A presença do dossel, da serapilheira e dos 

sistemas radiculares aumenta a rugosidade da superfície e favorece a retenção temporária da água, 

contribuindo para reduzir a concentração do escoamento e o transporte de partículas. 

Associada a essa função encontra-se a proteção e estabilização dos solos. O dossel reduz o impacto 

direto das gotas de chuva, enquanto a serapilheira protege a superfície e os sistemas radiculares 

contribuem para a agregação e estabilidade do solo. Dessa forma, a vegetação participa da 

atenuação de processos erosivos e da retenção de sedimentos. Essas funções apresentam interface 
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direta com a proteção dos recursos hídricos, uma vez que a redução da mobilização e do transporte 

de partículas contribui para diminuir o aporte de sedimentos às drenagens. 

Nas áreas próximas a cursos d'água e, especialmente, em Áreas de Preservação Permanente – 

APP, essas funções assumem maior relevância em razão da contribuição da cobertura vegetal para 

a estabilidade das margens, interceptação de sedimentos, manutenção das condições ambientais 

dos sistemas aquáticos e conectividade da paisagem. 

A vegetação participa também da regulação das condições microclimáticas, por meio do 

sombreamento, interceptação da radiação solar e evapotranspiração, influenciando as condições de 

temperatura e umidade em escala local. A manutenção dessas condições favorece tanto a própria 

comunidade vegetal quanto organismos associados a ambientes mais úmidos e sombreados. 

Outro serviço relevante corresponde à regulação climática e ao armazenamento de carbono. Por 

meio da fotossíntese, a vegetação promove a incorporação de carbono atmosférico à biomassa 

aérea e subterrânea, além de contribuir para os estoques de carbono presentes na matéria orgânica 

do solo. A magnitude dessa função está relacionada, entre outros fatores, à estrutura, biomassa, 

estágio de desenvolvimento e composição da vegetação. 

8.2. SERVIÇOS DE SUPORTE 

Os serviços de suporte compreendem processos ecológicos fundamentais para a manutenção dos 

próprios ecossistemas e para a geração dos demais serviços. Nesse contexto, destaca-se a ciclagem 

de nutrientes, associada à produção, deposição e decomposição de folhas, galhos, raízes, frutos e 

demais componentes da biomassa vegetal. A formação e decomposição da serapilheira contribuem 

para a incorporação de matéria orgânica, disponibilização de nutrientes e manutenção das 

características físicas, químicas e biológicas dos solos. 

A vegetação exerce também papel fundamental na manutenção dos habitats e da biodiversidade. A 

heterogeneidade promovida pelos diferentes estratos vegetacionais, árvores, arbustos, herbáceas, 

serapilheira, troncos e demais estruturas amplia a diversidade de nichos e micro-habitats disponíveis 

para a fauna. 

Flores, frutos, sementes, folhas, néctar e pólen constituem recursos utilizados por diferentes grupos 

animais, de modo que a manutenção da comunidade vegetal sustenta diversas interações 

ecológicas, entre elas polinização, dispersão de sementes e herbivoria, fundamentais para a 

manutenção e regeneração das comunidades biológicas. 

A vegetação também participa da manutenção da conectividade ecológica, especialmente quando 

os remanescentes se encontram espacialmente associados a outras áreas de vegetação nativa. 
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Esses elementos da paisagem podem contribuir para o deslocamento de organismos, dispersão de 

propágulos, fluxo gênico e manutenção das interações entre populações. 

Nesse sentido, a relevância de uma formação vegetal não decorre exclusivamente de sua área ou 

de seu estado de conservação individual, mas também de sua posição na paisagem e de sua relação 

funcional com os demais remanescentes vegetacionais existentes no entorno. 

8.3. SERVIÇOS DE PROVISÃO 

Os serviços de provisão compreendem produtos materiais ou recursos obtidos a partir dos 

ecossistemas. Sob a perspectiva do componente flora, podem estar associados à vegetação nativa 

os recursos genéticos, sementes, frutos, propágulos e demais materiais biológicos, relevantes tanto 

para a conservação da biodiversidade quanto para ações de propagação e restauração ecológica. 

A eventual existência de usos diretos da vegetação pelas comunidades locais, como obtenção de 

alimentos, produtos florestais, plantas de uso tradicional ou outros recursos, deve ser analisada de 

forma integrada às informações do diagnóstico socioeconômico, evitando-se atribuir à área usos que 

não tenham sido efetivamente identificados. 

8.4. SERVIÇOS CULTURAIS 

Os serviços culturais compreendem benefícios não materiais associados aos ecossistemas, incluindo 

aspectos paisagísticos, recreacionais, educacionais, científicos, históricos, simbólicos e relacionados 

à percepção e à identidade das comunidades. 

A vegetação nativa constitui elemento relevante da paisagem natural, contribuindo para a 

manutenção de valores paisagísticos, científicos e educacionais e para a identidade ambiental 

regional. Nesse contexto, determinadas espécies podem apresentar relevância particular em função 

de seus atributos estéticos, simbólicos ou de reconhecimento pela sociedade. 

Entre as espécies registradas na área de estudo, destaca-se o ipê-amarelo, espécie de reconhecido 

valor ornamental e paisagístico, especialmente em função de sua floração conspícua e de sua 

representatividade na paisagem. No Estado de Minas Gerais, o ipê-amarelo (Handroanthus 

ochraceus) que possui proteção legal específica, sendo declarado de interesse comum, de 

preservação permanente e imune de corte, conforme a Lei Estadual nº 9.743/1988, alterada pela Lei 

Estadual nº 20.308/2012. 

A ocorrência dessa espécie reforça, portanto, a dimensão paisagística e simbólica associada à flora 

local, além de seu valor ecológico enquanto componente da vegetação nativa. A atribuição de 

relevância cultural específica às áreas objeto de intervenção deve, contudo, considerar também a 

existência de relações efetivamente identificadas entre as comunidades e esses ambientes, 
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especialmente quanto a usos recreacionais, educacionais, tradicionais ou outros valores culturais, 

em integração com as informações do diagnóstico socioeconômico. 

8.5. SÍNTESE DOS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS ASSOCIADOS À VEGETAÇÃO 

O Quadro 1 apresenta uma síntese dos principais serviços ecossistêmicos relacionados ao 

componente flora e das funções desempenhadas pela vegetação nativa na manutenção desses 

serviços.  

Quadro 1 - Síntese dos principais serviços ecossistêmicos relacionados a flora 

CATEGORIA SERVIÇO ECOSSISTÊMICO PRINCIPAL FUNÇÃO DA VEGETAÇÃO 

Regulação Regulação do escoamento superficial 
Interceptação da precipitação, aumento da 
rugosidade superficial e redução da 
velocidade do escoamento 

Regulação 
Proteção do solo e controle de 
processos erosivos 

Proteção superficial pelo dossel e 
serapilheira e estabilização promovida 
pelos sistemas radiculares 

Regulação 
Retenção de sedimentos e proteção 
dos recursos hídricos 

Redução da mobilização e transporte de 
partículas em direção às drenagens 

Regulação Infiltração e regulação hídrica 
Manutenção da estrutura e porosidade do 
solo e favorecimento da infiltração 

Regulação Regulação microclimática 
Sombreamento, evapotranspiração e 
manutenção de condições locais de 
temperatura e umidade 

Regulação 
Fixação e armazenamento de 
carbono 

Incorporação e armazenamento de 
carbono na biomassa aérea e subterrânea 
e contribuição para a matéria orgânica do 
solo 

Suporte Ciclagem de nutrientes 
Produção e decomposição de serapilheira 
e incorporação de matéria orgânica 

Suporte 
Manutenção da qualidade e 
funcionalidade do solo 

Aporte de matéria orgânica, atividade 
biológica e atuação dos sistemas 
radiculares 

Suporte Manutenção de habitats 
Disponibilização de abrigo, substratos, 
micro-habitats e recursos alimentares 

Suporte 
Manutenção das interações 
ecológicas 

Oferta de flores, frutos, sementes, néctar e 
pólen, contribuindo para processos como 
polinização e dispersão 

Suporte Regeneração natural 
Produção e dispersão de sementes e 
manutenção de condições favoráveis ao 
estabelecimento vegetal 
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Suporte Conectividade ecológica 
Contribuição para o deslocamento da 
fauna e para o fluxo de propágulos e 
material genético entre remanescentes 

Provisão Recursos biológicos e genéticos 
Disponibilização de sementes, propágulos 
e material genético da flora nativa 

Cultural 
Valores paisagísticos, científicos e 
educacionais 

Manutenção de elementos naturais da 
paisagem e da biodiversidade regional 

8.6. AÇÕES RELACIONADAS À MANUTENÇÃO, MITIGAÇÃO E COMPENSAÇÃO DOS 

SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS 

As medidas de prevenção, mitigação, recuperação e compensação ambiental associadas à 

supressão de vegetação apresentam relação direta com a conservação e o restabelecimento das 

funções ecológicas responsáveis pela prestação dos serviços ecossistêmicos associados à flora. 

Nesse contexto, assumem particular importância as medidas destinadas à restrição das intervenções 

às áreas estritamente necessárias, à conservação dos remanescentes vegetacionais não 

diretamente afetados, ao controle dos processos erosivos e do carreamento de sedimentos, à 

proteção das drenagens e à adequada condução das atividades de supressão vegetal. 

As ações de recuperação e recomposição da cobertura vegetal contribuem para o restabelecimento 

progressivo de funções associadas à proteção do solo, regulação do escoamento superficial, 

incorporação de matéria orgânica, formação de biomassa, armazenamento de carbono e 

disponibilização de habitats e recursos para a fauna. 

Da mesma forma, as medidas compensatórias associadas à supressão de vegetação nativa, 

incluindo aquelas aplicáveis às formações inseridas no Bioma Mata Atlântica, às intervenções em 

APP e, quando pertinente, à supressão de espécies protegidas ou ameaçadas, contribuem para a 

conservação, recomposição ou ampliação de áreas vegetadas e, consequentemente, para a 

manutenção das funções ecológicas relacionadas aos serviços ecossistêmicos. 

A priorização de áreas de recuperação e compensação com importância para a proteção de recursos 

hídricos, formação de corredores ecológicos, conexão entre fragmentos e ampliação de 

remanescentes existentes pode ampliar os benefícios ambientais dessas medidas, favorecendo não 

apenas o restabelecimento da cobertura vegetal, mas também a recuperação de processos 

ecológicos associados. 

Dessa forma, as ações de conservação, recuperação e compensação ambiental associadas ao 

empreendimento constituem instrumentos relevantes para promover, ao longo do tempo, a 
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manutenção e o restabelecimento das funções ecológicas relacionadas aos serviços ecossistêmicos 

associados à vegetação nativa. 
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9. PASSIVOS AMBIENTAIS 

A identificação dos passivos ambientais associados às áreas das obras emergenciais da Pilha SD-

02 e da estrutura DE-02 foi realizada a partir da integração dos resultados do diagnóstico ambiental, 

das informações da Caracterização do Empreendimento, dos registros históricos disponíveis e das 

condições verificadas durante a vistoria de campo do meio físico realizada em 29 de julho de 2026. 

Para fins deste EIA, foram considerados como passivos ambientais as situações de degradação ou 

alteração preexistentes ou atualmente instaladas que apresentam necessidade de estabilização, 

correção, controle, recuperação ou acompanhamento, distinguindo-as das alterações inerentes às 

obras emergenciais atualmente em execução. Essa diferenciação é particularmente importante no 

Complexo Minerário Fernandinho, uma vez que as áreas avaliadas apresentam histórico de uso 

minerário e parte das próprias intervenções objeto da regularização já se encontrava em andamento 

durante a elaboração do estudo. 

A realidade ambiental identificada evidencia diferentes graus de antropização entre as duas áreas. 

Na região da Pilha SD-02 predominam superfícies profundamente modificadas pela disposição de 

estéril, cortes, aterros, acessos e sistemas de drenagem, associadas a setores com solo e material 

de estéril expostos, ausência ou baixa cobertura vegetal e ocorrência de processos erosivos e 

movimentos de massa. Na área da DE-02, embora também existam estruturas minerárias e 

intervenções em execução, permanecem setores vegetados e drenagens integradas ao sistema 

hídrico local, sendo os passivos identificados mais diretamente associados ao funcionamento e à 

interface das estruturas de drenagem. 

Na área associada à Pilha SD-02, o principal conjunto de passivos está relacionado aos processos 

erosivos instalados nos taludes antropizados. A vistoria identificou desde sulcos e ravinas de menor 

dimensão até feições erosivas profundas e de grande porte, desenvolvidas predominantemente 

sobre materiais de estéril expostos e revolvidos. Próximo à entrada da área, por exemplo, foram 

registradas ravinas com profundidades de até aproximadamente 0,5 m, associadas à concentração 

do escoamento superficial. Em outros setores foram observados múltiplos canais erosivos 

distribuídos paralelamente ao longo dos taludes, evidenciando a atuação recorrente do escoamento 

concentrado. 

A intensidade desses processos aumenta em determinados setores. No P05 foi identificada feição 

erosiva de grande porte, com incisão profunda e bordas abruptas, apresentando potencial de 

aprofundamento e recuo das bordas e de geração de sedimentos para as áreas situadas a jusante. 

No P07 foi registrado ravinamento crítico com paredes íngremes e remoção expressiva de material, 
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enquanto no P08 as ravinas atingem profundidades estimadas entre aproximadamente 1,0 e 1,5 m, 

com canais interligados e deposição de sedimentos na base dos taludes. 

Entre as feições de maior relevância destaca-se a voçoroca identificada no P17, próxima ao limite da 

área de obras e em interface com vegetação florestal. A feição apresenta dimensões estimadas em 

aproximadamente 30 m de extensão, 10 m de largura e 6 m de profundidade, com paredes íngremes, 

bordas abruptas e exposição acentuada do solo. Embora tenham sido observadas medidas 

paliativas, incluindo biomanta e blocos de rocha dispostos no interior da feição, a voçoroca 

permanece expressiva e apresenta potencial de evolução e de transporte de sedimentos para as 

áreas adjacentes. 

Também foi identificada, no P16, uma cavidade de origem erosiva com dimensões aproximadas de 

2 m por 2 m, associada à concentração do escoamento superficial. Ressalta-se que essa feição 

possui origem erosiva e não corresponde a cavidade natural subterrânea de interesse espeleológico, 

sendo coerente com os resultados do diagnóstico espeleológico, que não identificou cavidades 

naturais subterrâneas nas áreas avaliadas. 

Além dos processos erosivos, foram reconhecidas evidências de instabilidade superficial dos taludes. 

No P09 foram observados indícios de escorregamento, com acúmulo de material na base e 

recobrimento parcial da berma, reduzindo sua largura útil e comprometendo sua função de 

interceptação. No P10 foi registrado escorregamento com avanço de material sobre parte da estrada, 

interferindo nas condições de circulação e indicando suscetibilidade à ocorrência de novos 

movimentos. 

Essas condições são compatíveis com o diagnóstico integrado da área, que evidencia a interação 

entre elevada suscetibilidade erosiva, heterogeneidade dos materiais de aterro e alteração, 

declividade dos taludes, ausência localizada de proteção superficial e concentração do escoamento. 

Assim, erosão e instabilidade não devem ser interpretadas como passivos independentes, mas como 

manifestações relacionadas à configuração geotécnica e hidrossedimentológica da pilha. 

A existência de medidas provisórias ou paliativas de estabilização também evidencia o 

reconhecimento prévio de setores críticos. No P06 foi registrada lona plástica impermeável sobre 

parte de um talude erodido, aparentemente destinada à redução temporária da incidência direta das 

chuvas e da infiltração, permanecendo ravinas profundas e material solto nas áreas adjacentes. Na 

voçoroca do P17, foram observadas biomanta e proteção com blocos de rocha. 
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Essas soluções devem ser entendidas como controles temporários de condições já instaladas, não 

substituindo as soluções definitivas de reconformação, drenagem, contenção e proteção superficial 

previstas nas obras emergenciais. 

Outro aspecto relevante corresponde à proximidade entre algumas dessas feições e os 

remanescentes de vegetação nativa. Nos pontos P04 e P13 foram registradas interfaces diretas entre 

áreas de obra, superfícies de estéril expostas e vegetação adjacente. Nessas condições, a evolução 

dos processos erosivos e o carreamento de sedimentos podem ampliar a área de influência da 

degradação para além das superfícies já antropizadas, tornando prioritário o controle do escoamento 

nas bordas das intervenções. 

A vistoria registrou ainda extensas superfícies recentemente movimentadas, com cortes, 

escavações, depósitos temporários de materiais, solo exposto e compactação pelo tráfego de 

máquinas. Parte dessas condições está diretamente associada às obras emergenciais atualmente 

em execução e, portanto, não deve ser classificada isoladamente como passivo ambiental 

preexistente. Entretanto, essas áreas constituem setores de atenção ambiental até sua conformação 

e estabilização definitiva, devendo ser acompanhadas no âmbito do Programa de Controle Ambiental 

das Obras. 

Da mesma forma, os indícios de supressão vegetal recente observados no P22 estão relacionados 

à área já intervinda e deverão ser tratados no contexto da regularização das intervenções e dos 

instrumentos específicos de flora, não sendo adequadamente caracterizados como um passivo físico 

independente. 

Na área da DE-02, os passivos ambientais identificados são mais localizados. No pé da barragem, o 

talude apresenta cobertura vegetal contínua e não foram observadas feições erosivas expressivas, 

sendo registrada estrutura de drenagem protegida por enrocamento. 

A principal condição de atenção foi observada no Ponto B03, junto à escada hidráulica em 

implantação. Nesse local foi identificado processo erosivo na interface lateral entre a estrutura de 

concreto e o terreno, com remoção de material e formação de incisão. A jusante, o canal de 

drenagem apresentavam acúmulo de sedimentos e materiais vegetais, caracterizando assoreamento 

e obstrução parcial da seção de escoamento. 

Essa condição constitui passivo relevante por estar diretamente relacionada ao desempenho 

hidráulico local. A erosão junto à interface estrutura-terreno pode evoluir caso ocorra concentração 

de fluxos nesse contato, enquanto a deposição de sedimentos e materiais vegetais reduz a seção 

disponível para o escoamento. A condição observada reforça a pertinência das intervenções 

previstas para complementação da DE-02 e de sua bacia de dissipação. 
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A jusante desse trecho, no Ponto B04, o canal revestido em concreto e protegido lateralmente por 

enrocamento não apresentou obstruções expressivas durante a vistoria, indicando que a condição 

de assoreamento identificada possui caráter localizado. Também foi registrado o Indicador de Nível 

d'Água INA-E2-08, pertencente à Barragem Eco 2, evidenciando a presença de instrumentação de 

acompanhamento das condições hídricas locais. 

Não foram identificadas, com base nas informações disponíveis e na vistoria realizada, evidências 

que permitam caracterizar áreas contaminadas ou passivos de contaminação do solo e das águas 

subterrâneas nas ADAs. O diagnóstico hidrogeológico reconhece condições locais de vulnerabilidade 

à migração de contaminantes, mas vulnerabilidade não corresponde à existência de contaminação. 

Dessa forma, combustíveis, óleos, resíduos e efluentes utilizados ou gerados durante as obras são 

tratados como fontes potenciais de impacto e risco ambiental, e não como passivos existentes, 

devendo ser controlados preventivamente pelo Programa de Controle Ambiental das Obras. 

De forma integrada, os passivos ambientais existentes concentram-se principalmente na Pilha SD-

02 e estão associados à degradação física do terreno, destacando-se erosão superficial, 

ravinamentos, voçorocamento, mobilização de materiais, instabilidades localizadas e deposição de 

sedimentos. Na DE-02, predominam condições localizadas de erosão e assoreamento associadas 

ao sistema de drenagem. 

Parte significativa desses passivos apresenta relação direta com as condições que motivaram as 

intervenções emergenciais. Nesse sentido, as obras de reconformação da SD-02, adequação e 

expansão dos SUMPs, reorganização da drenagem, proteção dos taludes e complementação da DE-

02 e de sua bacia de dissipação possuem também função corretiva sobre passivos e fragilidades 

ambientais atualmente existentes, além de sua finalidade principal de segurança geotécnica, 

hidráulica e operacional. 

Quadro 2 - Síntese dos principais passivos e condições ambientais de atenção. 

ÁREA 
PASSIVO/CONDIÇÃO 

IDENTIFICADA 

EVIDÊNCIA 

ATUAL 

POTENCIAL 

CONSEQUÊNCIA 

TRATAMENTO NO 

CONTEXTO DAS OBRAS 

SD-02 Sulcos e ravinamentos Feições 
distribuídas em 
diversos taludes 
de estéril 

Evolução erosiva 
e geração de 
sedimentos 

Reconformação, drenagem e 
proteção superficial 

SD-02 Ravinamentos críticos Incisões 
profundas, 
chegando a 
aproximadamente 
1,0–1,5 m em 
setores 
vistoriados 

Aprofundamento, 
alargamento e 
instabilidade 
localizada 

Controle do escoamento e 
estabilização dos taludes 
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ÁREA 
PASSIVO/CONDIÇÃO 

IDENTIFICADA 

EVIDÊNCIA 

ATUAL 

POTENCIAL 

CONSEQUÊNCIA 

TRATAMENTO NO 

CONTEXTO DAS OBRAS 

SD-02 Voçoroca de grande porte Feição com cerca 
de 30 × 10 × 6 m 
no P17 

Recuo das 
bordas, 
mobilização de 
material e aporte 
de sedimentos às 
áreas adjacentes 

Solução definitiva de 
drenagem, estabilização e 
proteção superficial 

SD-02 Instabilidades superficiais Escorregamentos 
e material 
acumulado sobre 
berma e estrada 

Novos 
movimentos e 
interferência nas 
funções das 
bermas/acessos 

Reconformação geotécnica e 
controle das águas 

SD-02 Assoreamento/carreamento 
de sedimentos 

Acúmulo de 
materiais nas 
bases dos taludes 
e necessidade 
histórica de 
desassoreamento 
dos SUMPs 

Redução da 
eficiência das 
estruturas de 
contenção e 
transporte a 
jusante 

Ampliação/adequação dos 
SUMPs e controle 
hidrossedimentológico 

SD-02 Controles provisórios Lonas, biomanta 
e enrocamento 
em setores 
críticos 

Eficiência limitada 
no longo prazo 

Substituição/complementação 
por soluções definitivas 

SD-02 Interface de processos 
erosivos com vegetação 

Taludes erodidos 
próximos aos 
remanescentes 
nativos 

Carreamento de 
sedimentos e 
ampliação da 
degradação para 
áreas adjacentes 

Controle de borda, drenagem 
e estabilização 

DE-02 Erosão junto à estrutura 
hidráulica 

Incisão na 
interface lateral 
entre concreto e 
terreno 

Evolução da 
erosão e 
comprometimento 
localizado da 
interface 

Adequação da drenagem e 
proteção das superfícies 

DE-02 Assoreamento do canal Acúmulo de 
sedimentos e 
material vegetal 
no B03 

Redução parcial 
da seção 
hidráulica 

Limpeza, controle de 
sedimentos e conclusão do 
sistema 

DE-02 Condição hidráulica ainda 
em adequação 

Estrutura em 
implantação e 
necessidade de 
bacia de 
dissipação 

Concentração de 
energia e 
potencial erosivo 
a jusante 

Conclusão da DE-02 e 
implantação da bacia de 
dissipação 

ADAs Contaminação do solo/água Não foram 
identificadas 
evidências de 
passivo de 
contaminação 
nos dados 
disponíveis 

— Prevenção de novas 
ocorrências pelo Programa de 
Controle Ambiental das Obras 

ADAs Cavidades naturais 
subterrâneas 

Não 
identificadas 
nos 
levantamentos 
realizados 

— Não se configura 
passivo/restrição 
espeleológica 

Fonte: elaboração própria, com base em vistoria técnica, Diagnóstico Ambiental e Caracterização do Empreendimento. 



Rua Eclipse, 133, Santa Lucia, Belo Horizonte – MG  
(31) 3312-4374 
https://www.bichodomato.net.br 

 
MINÉRIOS NACIONAL S.A. 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

RT-26-064 

 

Página | 24  

10. AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL 

A Avaliação de Impactos Ambientais – AIA tem por finalidade identificar, caracterizar e avaliar as 

alterações ambientais decorrentes das intervenções emergenciais associadas à Pilha SD-02 e à DE-

02, considerando as atividades já executadas, aquelas em execução e as intervenções ainda 

necessárias à conclusão das soluções previstas. 

A análise considera as características das intervenções descritas na Caracterização do 

Empreendimento, os resultados dos diagnósticos dos meios físico, biótico e socioeconômico e a 

sensibilidade dos componentes ambientais presentes nas respectivas áreas de estudo. 

Para fins da avaliação, adota-se o conceito de impacto ambiental estabelecido pela Resolução 

CONAMA nº 001/1986, compreendendo as alterações das propriedades físicas, químicas e 

biológicas do meio ambiente resultantes das atividades humanas e capazes de afetar, direta ou 

indiretamente, a população, as atividades sociais e econômicas, a biota, as condições estéticas e 

sanitárias e a qualidade dos recursos ambientais. 

A identificação dos impactos parte da relação de causa e efeito entre atividades, aspectos ambientais 

e componentes ambientais potencialmente afetados. Nessa abordagem, as atividades correspondem 

às ações necessárias à execução e manutenção das intervenções; os aspectos ambientais 

representam os elementos dessas atividades capazes de interagir com o meio; e os impactos 

correspondem às alterações ambientais resultantes dessas interações. 

Essa sequência constitui a base da avaliação: 
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A abordagem é compatível com a metodologia baseada em Sánchez (2020) utilizada como referência 

para a identificação sistemática das relações entre ações, aspectos e impactos ambientais. 

10.1. METODOLOGIA 

A metodologia adotada compreende quatro etapas principais: (i) identificação das atividades e 

aspectos ambientais; (ii) identificação dos impactos ambientais; (iii) caracterização e classificação 

dos impactos mediante atributos previamente definidos; e (iv) determinação da magnitude e da 

relevância final. 

A avaliação é realizada individualmente para cada impacto e para cada fase em que este possa 

ocorrer, permitindo que um mesmo impacto apresente características distintas em função do 

momento e das condições em que se manifesta. 

Para o presente EIA são consideradas as fases de Planejamento, Implantação, Condição Pós-

Implantação e Desativação/Encerramento, quando aplicável. Na ferramenta automatizada utilizada 

para processamento da avaliação, a condição pós-implantação corresponde operacionalmente à 

categoria denominada “Operação”, sem alteração dos critérios de avaliação. 

10.1.1. Identificação das Atividades e Aspectos Ambientais 

A primeira etapa da AIA consiste na identificação das atividades potencialmente capazes de 

estabelecer interação com o meio ambiente e dos respectivos aspectos ambientais. 

Para o presente estudo, essa identificação foi realizada a partir da Caracterização do 

Empreendimento, considerando especificamente as intervenções associadas à SD-02 e DE-02. 

Foram consideradas as atividades de planejamento, implantação e condição pós-implantação, 

incluindo supressão de vegetação, movimentação de materiais, reconformação da SD-02, 

adequação dos SUMPs, implantação dos sistemas de drenagem, bacia de dissipação, circulação e 

operação de máquinas e equipamentos e as atividades posteriores de manutenção e monitoramento. 

Os aspectos ambientais representam os elementos das atividades capazes de interagir com os 

componentes dos meios físico, biótico e socioeconômico. A relação consolidada é apresentada no 

Quadro 3.
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Quadro 3 - Atividades e aspectos ambientais considerados na Avaliação de Impactos Ambientais. 

FASE ATIVIDADE/PROCESSO ASPECTOS AMBIENTAIS ASSOCIADOS 

Planejamento Levantamentos, estudos e projetos Geração de conhecimento sobre as condições ambientais e de engenharia das áreas 
de intervenção 

Planejamento Mobilização e preparação das intervenções Mobilização de mão de obra, veículos, máquinas, equipamentos e materiais 

Implantação Supressão de vegetação e limpeza das áreas Remoção da cobertura vegetal; geração de material vegetal; exposição do solo 

Implantação Preparação das frentes de serviço e utilização 
das estruturas de apoio 

Ocupação temporária de áreas; consumo de água; geração de efluentes sanitários; 
geração de resíduos sólidos 

Implantação Reconformação geométrica da SD-02 Movimentação de solo/rejeito; alteração da conformação do terreno; exposição do 
solo; geração de material particulado; geração de ruído e vibração 

Implantação Corte, escavação, aterro e movimentação de 
materiais 

Movimentação de solo e materiais; exposição de superfícies; geração de material 
particulado; geração de ruído e vibração 

Implantação Desassoreamento dos SUMPs existentes Remoção e movimentação de sedimentos; geração/movimentação de materiais; 
geração de material particulado; geração de ruído 

Implantação Adequação e ampliação dos SUMPs R1 e R2 Escavação e movimentação de materiais; alteração da conformação do terreno; 
exposição do solo; ocupação de áreas 

Implantação Implantação/adequação da drenagem superficial 
da SD-02 

Alteração do sistema de drenagem superficial; direcionamento e concentração do 
escoamento superficial; movimentação de materiais 

Implantação Execução das estruturas hidráulicas associadas 
à DE-02 

Movimentação de solo e materiais; ocupação de áreas; alteração das condições 
locais de drenagem superficial; geração de ruído e material particulado 

Implantação Implantação da bacia de dissipação Escavação e movimentação de materiais; ocupação de área; exposição do solo; 
alteração das condições locais de drenagem superficial 



Rua Eclipse, 133, Santa Lucia, Belo Horizonte – MG  
(31) 3312-4374 
https://www.bichodomato.net.br 

 
MINÉRIOS NACIONAL S.A. 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

RT-26-064 

 

Página | 27  

FASE ATIVIDADE/PROCESSO ASPECTOS AMBIENTAIS ASSOCIADOS 

Implantação Execução de obras civis e aplicação de concreto, 
geossintéticos e demais insumos 

Consumo de materiais e insumos; geração de resíduos; potencial geração de 
efluentes/líquidos associados às atividades construtivas 

Implantação Operação de máquinas e equipamentos Consumo de combustíveis; emissões atmosféricas; geração de ruído e vibração; 
potencial geração de resíduos e líquidos oleosos 

Implantação Circulação de veículos e transporte de materiais 
e insumos 

Emissões atmosféricas; geração de material particulado; geração de ruído; aumento 
da circulação de veículos 

Implantação Permanência das equipes nas frentes de obra Consumo de água; geração de efluentes sanitários; geração de resíduos sólidos 

Implantação Utilização de geradores e equipamentos 
motorizados 

Consumo de combustível; emissão de gases de combustão; geração de ruído 

Implantação Proteção superficial e revegetação das áreas 
intervindas 

Consumo de insumos; recobrimento/proteção do solo; implantação de cobertura 
vegetal 

Pós-
implantação 

Funcionamento dos sistemas de drenagem e 
contenção da SD-02 

Captação e direcionamento do escoamento superficial; retenção e acumulação de 
sedimentos nos SUMPs 

Pós-
implantação 

Funcionamento do sistema DE-01 → CR-01 → 
DE-02 

Captação, condução e restituição das vazões superficiais 

Pós-
implantação 

Funcionamento da bacia de dissipação Dissipação de energia do escoamento e restituição das vazões a jusante 

Pós-
implantação 

Inspeção e monitoramento das estruturas Geração de informações sobre o comportamento geotécnico, hidráulico e ambiental 
das estruturas 

Pós-
implantação 

Manutenção e limpeza dos SUMPs Remoção e movimentação periódica de sedimentos; geração/movimentação de 
materiais 
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FASE ATIVIDADE/PROCESSO ASPECTOS AMBIENTAIS ASSOCIADOS 

Pós-
implantação 

Manutenção dos sistemas de drenagem Remoção de sedimentos e materiais; movimentação pontual de 
máquinas/equipamentos; geração eventual de resíduos 

Pós-
implantação 

Manutenção da proteção vegetal e das 
superfícies recuperadas 

Manejo da cobertura vegetal e manutenção das condições de proteção do solo 
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10.1.2. Identificação dos Impactos Ambientais 

A identificação dos impactos é realizada pela análise das interações entre as atividades e aspectos 

apresentados anteriormente e os componentes ambientais caracterizados nos diagnósticos dos 

meios físico, biótico e socioeconômico. 

Um mesmo aspecto ambiental pode resultar em mais de um impacto e, inversamente, um mesmo 

impacto pode decorrer de diferentes atividades ou aspectos. Dessa forma, a análise não se limita a 

uma relação linear entre atividade e impacto, buscando representar as diferentes cadeias de 

interação ambiental pertinentes às intervenções. 

Os impactos identificados são cadastrados por meio ambiental e avaliados separadamente para cada 

fase de ocorrência. Quando determinado impacto não apresenta relação com uma das fases 

consideradas, esta é classificada como “Não se aplica – NA”, não sendo submetida à caracterização 

dos demais atributos. 

10.1.3. Caracterização dos Impactos Ambientais 

Após sua identificação, cada impacto é caracterizado mediante atributos qualitativos que 

representam sua natureza, extensão espacial, relação causal, permanência, momento de 

manifestação, possibilidade de reversão, probabilidade de ocorrência, importância e potencial de 

cumulatividade (Quadro 4). 

Quadro 4 - Atributos utilizados para caracterização dos impactos ambientais 

ID ATRIBUTO CLASSES 

A Natureza Positiva; Negativa; Positiva e Negativa; Não se aplica 

B Abrangência Pontual; Local; Regional 

C Fase de ocorrência Planejamento; Implantação; Condição Pós-Implantação; Desativação 

D Incidência Direto; Indireto 

E Duração Temporário; Cíclico; Permanente 

F Temporalidade Imediato; Médio prazo; Longo prazo 

G Reversibilidade Reversível; Irreversível 

H Ocorrência Certa; Provável; Improvável 

I Importância Baixa; Média; Alta 

J Magnitude Baixa; Média; Alta 

K Cumulatividade Cumulativo; Não cumulativo 
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Para fins de aplicação: 

• Natureza (A) expressa o caráter do impacto, podendo ser positivo, quando representa 

benefício ou melhoria das condições ambientais ou socioeconômicas; negativo, quando representa 

perda, dano ou redução da qualidade ambiental; ou positivo e negativo quando, em uma mesma 

fase, apresenta efeitos de ambas as naturezas. 

• Abrangência (B) corresponde à extensão espacial do impacto, sendo classificada como 

pontual quando restrita à ADA; local quando ultrapassa a ADA, permanecendo no contexto local das 

áreas de estudo; e regional quando alcança espaços de abrangência superior. O texto-padrão adota 

a mesma diferenciação entre pontual, local e regional. 

• Incidência (D) estabelece a relação causal, sendo direta quando o impacto constitui 

consequência imediata da atividade/aspecto e indireta quando decorre de efeitos secundários ou de 

uma cadeia de interações. 

• Duração (E) representa o período de permanência do efeito, podendo ser temporária, cíclica 

ou permanente. 

• Temporalidade (F) indica o momento em que o impacto se manifesta em relação à atividade 

que o origina, sendo classificado como imediato, de médio prazo ou de longo prazo. 

• Reversibilidade (G) expressa a possibilidade de retorno do componente ambiental às 

condições anteriores, naturalmente ou mediante medidas de recuperação, sendo classificada como 

reversível ou irreversível. 

• Ocorrência (H) representa a probabilidade de manifestação do impacto, sendo classificada 

como certa, provável ou improvável. 

• Importância (I) representa a relevância do componente ambiental afetado e a importância da 

alteração no contexto ambiental considerado, sendo classificada como baixa, média ou alta. 

• Cumulatividade (K) considera a possibilidade de o impacto interagir ou se somar a efeitos 

provenientes de outras ações, intervenções ou atividades existentes ou previstas, sendo classificado 

como cumulativo ou não cumulativo. 

10.1.4. Determinação da Magnitude 

A magnitude representa a dimensão ou intensidade potencial da alteração provocada pelo impacto 

sobre o componente ambiental afetado. Sua determinação busca integrar, em um único índice, as 

principais características que condicionam a expressão do impacto, evitando que sua classificação 

resulte exclusivamente de uma apreciação qualitativa. 
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Para tanto, são atribuídos pesos às classes dos atributos Abrangência (B), Incidência (D), Duração 

(E), Temporalidade (F), Reversibilidade (G), Ocorrência (H), Importância (I) e Cumulatividade (K). Os 

pesos foram definidos de modo que situações associadas a maior extensão espacial, relação causal 

mais direta, maior permanência, manifestação temporal mais prolongada, menor possibilidade de 

reversão, maior importância ambiental e potencial de acumulação apresente maior contribuição para 

a magnitude. 

A Ocorrência (H) possui tratamento diferenciado dos demais atributos. Enquanto os demais pesos 

são somados para representar as características do impacto, a ocorrência funciona como um fator 

de ponderação da probabilidade de sua efetiva manifestação. Dessa forma, um impacto de 

ocorrência certa mantém integralmente o valor resultante dos demais atributos, enquanto impactos 

prováveis ou improváveis têm esse resultado proporcionalmente reduzido. 

O valor ponderado de cada impacto é obtido pela seguinte expressão: 

Σ = (B + D + E + F + G + I + K) × H 

em que: 

ATRIBUTO SIGNIFICADO NO CÁLCULO 

B – Abrangência Representa a extensão espacial do impacto 

D – Incidência Representa a relação causal entre a atividade e o impacto 

E – Duração Representa o período de permanência dos efeitos 

F – Temporalidade Representa o momento de manifestação do impacto 

G – Reversibilidade Representa a possibilidade de retorno às condições anteriores 

H – Ocorrência Pondera o resultado em função da probabilidade de manifestação 

I – Importância Representa a importância da alteração no contexto ambiental avaliado 

K – Cumulatividade Representa a possibilidade de interação ou soma com outros efeitos 

Os pesos atribuídos às respectivas classes são apresentados no Quadro 5 

Quadro 5 - Pesos utilizados para determinação da magnitude 

ATRIBUTO CLASSES E RESPECTIVOS PESOS 

Abrangência (B) Pontual (1); Local (3); Regional (5) 

Incidência (D) Direto (5); Indireto (3) 
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ATRIBUTO CLASSES E RESPECTIVOS PESOS 

Duração (E) Temporário (1); Cíclico (2); Permanente (3) 

Temporalidade (F) Imediato (1); Médio prazo (3); Longo prazo (5) 

Reversibilidade (G) Reversível (2); Irreversível (5) 

Ocorrência (H) Certa (1,0); Provável (0,5); Improvável (0,2) 

Importância (I) Baixa (1); Média (3); Alta (5) 

Cumulatividade (K) Não cumulativo (1); Cumulativo (5) 

Assim, impactos que reúnam atributos de maior expressão ambiental tendem a apresentar valores 

mais elevados, enquanto impactos espacialmente restritos, temporários, reversíveis, de baixa 

importância e não cumulativos tendem a apresentar valores menores. A ponderação pela ocorrência 

permite, adicionalmente, diferenciar impactos com características semelhantes, mas com 

probabilidades distintas de manifestação. 

Como os valores obtidos pela equação representam uma combinação de pesos e não possuem, 

isoladamente, significado físico ou ambiental direto, o resultado é posteriormente normalizado para 

uma escala de 0 a 100, facilitando sua interpretação e comparação entre os diferentes impactos 

avaliados. 

A normalização é realizada pela seguinte expressão: 

IM = [(Σ − Σmín) / (Σmáx − Σmín)] × 100 

Onde: 

IM = Índice de Magnitude; 

Σ = valor calculado para o impacto avaliado; 

Σmín = menor valor teoricamente possível considerando a combinação dos atributos; 

Σmáx = maior valor teoricamente possível considerando a combinação dos atributos. 

 

Dessa forma, valores próximos de 0 representam combinações de atributos de menor expressão, 

enquanto valores próximos de 100 representam as combinações de maior expressão previstas pela 

metodologia. 

O Índice de Magnitude é então enquadrado em três classes: 

• Índice de Magnitude – IM Classificação 
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• IM < 33,33 Baixa 

• 33,33 ≤ IM < 66,67 Média 

• IM ≥ 66,67 Alta 

A classificação resultante expressa, portanto, uma síntese quantitativa padronizada das 

características atribuídas ao impacto, permitindo comparar impactos de diferentes meios ambientais 

segundo uma mesma escala de avaliação. 

Importante ainda registrar que a magnitude não corresponde, isoladamente, à relevância final do 

impacto. A magnitude constitui uma etapa intermediária da avaliação e é posteriormente utilizada, 

em conjunto com os pesos associados à incidência e à duração, para determinação da Relevância 

Final, conforme apresentado no item subsequente. 

10.1.5. Determinação da Relevância Final 

Após a determinação da magnitude, calcula-se a Relevância Final – RF, considerando 

conjuntamente a magnitude obtida, a incidência e a duração do impacto. A expressão utilizada é: 

RF = Peso da Magnitude × Peso da Incidência × Peso da Duração 

Para a magnitude são atribuídos os pesos 1, 3 e 5, respectivamente às classes baixa, média e alta. 

Os pesos da incidência e duração correspondem aos apresentados anteriormente. 

A Relevância Final é então classificada em Baixa, Média ou Alta, mediante divisão da amplitude 

possível dos resultados em três intervalos equivalentes. 

Essa etapa permite distinguir impactos que, embora possam apresentar magnitude semelhante, 

possuem relações causais e permanência distintas, proporcionando uma classificação padronizada 

da relevância ambiental. 

10.1.6. Definição das Medidas e Programas Ambientais 

A partir da identificação, caracterização e classificação dos impactos são estabelecidas as medidas 

ambientais aplicáveis, que poderão assumir caráter preventivo, mitigador, de controle, de 

monitoramento, compensatório ou potencializador, conforme a natureza e as características do 

impacto. As medidas são posteriormente vinculadas aos programas ambientais responsáveis por sua 

implementação, permitindo manter a rastreabilidade entre: 
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10.2. IMPACTOS RELACIONADOS AO MEIO FÍSICO 

10.2.1. Alteração da Qualidade do Ar 

A alteração da qualidade do ar considerou as possíveis interferências das atividades de 

reconformação da pilha, terraplanagem e desassoreamento na área das obras emergenciais da pilha 

SD-02, bem como da execução das estruturas hidráulicas associadas à DE-02. Tais atividades, ao 

revolver o solo local, fazem a suspensão de material particulado favorecendo o arraste eólico para 

as áreas circunvizinhas do projeto. A circulação de veículos e máquinas na área de projeto e vias 

sem pavimentação também promove a suspensão de material particulado. Como resultado de todas 

essas atividades, a qualidade do ar pode ser alterada pelo aumento da concentração de material 

particulado na baixa atmosfera. Partindo dessa premissa, foi previsto o impacto negativo da alteração 

da qualidade do ar sobre o meio ambiente local, mais especificamente, nos ambientes da paisagem 

natural ao redor das áreas de projeto. 

O efeito negativo desta alteração não é esperado para população residente nas áreas de influência, 

uma vez que não existem edificações com moradia no raio de 3,4 quilômetros da ADA. Além disso, 

o ambiente florestal do entorno das áreas de projeto retém o material particulado oriundo das 

escavações em solo, funcionando como barreira eólica. Os dados apresentados no diagnóstico de 

qualidade do ar, registrados durante o período desta obra emergencial, corroboram com esta 

avaliação. Assim, o impacto previsto se dará sobre a fauna e flora local e sua avaliação é apresentada 

no Tabela 01.  

Através da execução de ações para amenizar a dispersão de material particulado gerado nas ADAs, 

a alteração prevista de maior magnitude fica restrita à área de projeto e o efeito negativo sobre as 
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áreas lindeiras é atenuado. Para um melhor controle do aspecto ambiental, evitando sua propagação 

para região do projeto ou o aporte significativo para atmosfera, o acompanhamento desta alteração 

é feito nas frentes de obra. Assim, o impacto de alteração da qualidade do ar tem relevância final 

baixa.   

Em relação as emissões de gases pela queima de combustíveis fósseis nos equipamentos e veículos 

da obra, o aporte será menos significativo pelo pequeno porte do projeto. Mesmo assim, ações de 

controle de fumaça preta são implementados nas unidades do Complexo Minerador Fernandinho. 

Tabela 1 - Ficha de caracterização do impacto " Alteração da Qualidade do Ar ". 

 
  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

 A Natureza – (–) Negativa – – 

 B Abrangência – Local – – 

 D Incidência – Direto – – 

 E Duração – Temporário – – 

 F Temporalidade – Imediato – – 

 G Reversibilidade – Reversível – – 

 H Ocorrência – Certa – – 

 I Importância – Baixa – – 

 K Cumulatividade – Cumulativo – – 

   Σ ponderado – 18 – – 

   Índice de magnitude – 51,6 – – 

 J Magnitude – Média – – 

   Relevância Final – 15 – – 

   Classe de relevância – Baixa – – 

 

  Atividades – 

Reconformação geométrica da SD-02; 
Corte, escavação, aterro e 

movimentação de materiais; Execução 
das estruturas hidráulicas associadas à 

DE-02 e Circulação de veículos e 
transporte de materiais e insumos 

– – 

 

  Aspectos ambientais – 
Exposição do solo e geração de material 

particulado 
– – 

 

  Descrição – 

A suspensão e o arraste eólico de 
partículas de solo, aumentam a 

concentração de material particulado na 
atmosfera, ocasionando a alteração da 

qualidade do ar. 

– – 

 
  Caráter da medida – De controle – – 
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  Medidas / ações propostas – 
Aspersão de Água e manutenção de 

cobertura arbórea no limite do 
Complexo Minerador 

– – 

 
  Programa ambiental – 

Programa de Gerenciamento dos 
aspectos Ambientais  

– – 

 
  Responsável – 

Empreiteira e Equipe de Meio Ambiente 
do Empreendedor 

– – 

10.2.2. Intervenção em Recurso Hídrico 

A intervenção em recursos hídricos ocorrerá principalmente na área do projeto da descida d’água 

DE-02 devido a execução das obras de implementação das estruturas hidráulicas que está ocorrendo 

em um trecho de canal fluvial de curso d’água intermitente, conforme demonstrado no diagnóstico 

do meio físico. As atividades de escavação para implantação das estruturas da descida d’água 

provocou alteração profunda e permanente no ambiente natural que existia na ADA, substituindo o 

canal fluvial e sua APP pelas estruturas hidráulicas do projeto. Assim, o impacto que se faz presente 

é significativo e avaliado conforme apresenta-se na Tabela 2. 

Considerando que a obra na ADA da descida d’água DE-02 está ocorrendo em um período seco, 

sem a presença de água no canal, e que, ao final da implantação da estrutura hidráulica, o fluxo 

hídrico escoará normalmente, não há previsão deste impacto propagar para outro trecho a montante 

da intervenção. Porém, para evitar a incisão da drenagem fluvial nos terrenos a montante e, 

consequentemente, desencadear erosão regressiva, devem ser empregadas medidas de 

recuperação de área degradada apontadas no Programa de Recuperação de Área Degradada 

juntamente com as ações da engenharia para garantir estabilidade à microbacia afetada e permitir 

que o curso d’água alcance equilíbrio com as novas condições de solo implementadas. As medidas 

de controle do fluxo pluvial e de sedimentos apresentados no Programa Ambiental da Construção 

(PAC) devem ser executadas até a estabilização do sistema fluvial. 

Em relação a ADA da pilha SD-02, não há expectativa de intervenção em recursos hídricos pela obra 

atual, uma vez que a área do projeto desta obra emergencial era destituída de corpo hídrico natural 

e já bastante antropizada devido as obras anteriores que ocorreram no local – como retratado no 

diagnóstico de recursos hídricos. Cabe registrar que a atividade de desassoreamento que ocorre 

nesta ADA, está sendo feita no sistema de contenção de sedimento da pilha SD-02, dique 

Fernandinho I, que não tem conexão com à rede hidrográfica local. 
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Tabela 2 - Ficha de caracterização do impacto " INTERVENÇÃO EM RECURSO HÍDRICO ". 

 
  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

 A Natureza – (–) Negativa – – 

 B Abrangência – Pontual – – 

 D Incidência – Direto – – 

 E Duração – Permanente – – 

 F Temporalidade – Imediato – – 

 G Reversibilidade – Irreversível – – 

 H Ocorrência – Certa – – 

 I Importância – Média – – 

 K Cumulatividade – Cumulativo – – 

   Σ ponderado – 23 – – 

   Índice de magnitude – 67,7 – – 

 J Magnitude – Alta – – 

   Relevância Final – 75 – – 

   Classe de relevância – Alta – – 

 

  Atividades – 
Execução das estruturas hidráulicas 

associadas à DE-02 
– – 

 

  Aspectos ambientais – 
Movimentação de solo e materiais; 
ocupação de áreas e alteração das 

condições locais de drenagem superficial 
– – 

 

  Descrição – 

A intervenção se dará em um trecho do 
canal fluvial de curso d'água intermitente 
para implantação da descida d'água que 

fará a condução disciplinada do fluxo 
hídrico evitando a instabilização dos 

taludes da barragem B2 

– – 

 
  Caráter da medida – Monitoramento – – 

 

  Medidas / ações propostas – 
Acompanhamento da recuperação até a 

estabilização do ambiente fluvial a 
montante 

– – 

 
  Programa ambiental – 

Programa de Gerenciamento dos aspectos 
Ambientais 

– – 

 
  Responsável – Empreendedor – – 

10.2.3. Alteração dos Níveis De Pressão Sonora 
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As atividades com maior potencial de geração de ruído durante as obras emergenciais são aquelas 

relacionadas a construção civil, reconformação da pilha SD-02, desassoreamento dos sumps; 

terraplanagem e circulação de máquinas e veículos na ADA e nas vias de acesso entre os projetos. 

O aumento dos níveis de pressão sonora tem um efeito negativo sobre o meio ambiente, podendo 

vir a causar incômodo à população residente ou danos à saúde humana e também impacto negativo 

sobre a fauna.  

No caso do impacto sobre a população, verificou-se no levantamento deste EIA que ao redor do 

projeto da obra emergencial não há edificação com uso residencial. De acordo com o diagnóstico do 

meio socioeconômico, as residências mais próximas das ADAs estão a cerca de 3,4 quilômetros. 

Nesta distância e em meio a superfície florestada das áreas de influência, o ruído é atenuado 

chegando de forma insignificativa no receptor sensível (moradia). Vale registrar que nos estudos 

recentes realizados nas proximidades da SD-02 e de outras áreas do Complexo Minerador 

Fernandinho (Ambiente Vivo, 2024), os resultados de ruído estão em conformidade com a normativa 

legal (ABNT/NBR 10.151, 2019), mostrando que as medidas adotadas pelo empreendedor estão 

atendendo ao propósito de controle do ruído na área fonte. 

No caso da fauna, o aumento dos níveis de pressão sonora decorrente da obra tem potencial de 

afetar negativamente seu comportamento, especialmente pela localização das ADAs contíguas à 

paisagem natural.  

A avaliação do aumento dos níveis de pressão sonora é apresentada na Tabela 3, cujos critérios 

indicam alteração de relevância baixa, principalmente pelo contexto ambiental das ADAs, em 

ambiente que já convive com ruído de fundo da mineração.  

Considera-se que através da execução de medidas preventivas e de controle do ruído na fonte, 

detalhadas no Programa Ambiental da Construção, o efeito do ruído na ADA e em seu entorno seja 

atenuado. 

Tabela 3 - Ficha de caracterização do impacto " ALTERAÇÃO DOS NÍVEIS DE PRESSÃO SONORA ". 

 
  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

 A Natureza – (–) Negativa – – 

 B Abrangência – Local – – 

 D Incidência – Direto – – 

 E Duração – Temporário – – 

 F Temporalidade – Imediato – – 

 G Reversibilidade – Reversível – – 

 H Ocorrência – Certa – – 
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 I Importância – Baixa – – 

 K Cumulatividade – Cumulativo – – 

   Σ ponderado – 18 – – 

   Índice de magnitude – 51,6 – – 

 J Magnitude – Média – – 

   Relevância Final – 15 – – 

   Classe de relevância – Baixa – – 

 

  Atividades – 

Reconformação geométrica da SD-02; 
Corte, escavação, aterro e movimentação 

de materiais; Desassoreamento dos 
SUMPs existentes; Execução das 

estruturas hidráulicas associadas à DE-02 
e Circulação de veículos e transporte de 

materiais e insumos 

– – 

 

  Aspectos ambientais – Geração de ruído e vibração – – 

 

  Descrição – 
A geração de ruído pelas atividades da 

obra aumenta os níveis de pressão sonora 
na área de projeto e seu entorno imediato 

– – 

 
  Caráter da medida – Mitigadora – – 

 

  Medidas / ações propostas – 

Confinamento de máquinas, redução de 
velocidade nas vias e manutenção 

preventiva de máquinas e veículos da 
obra 

– – 

 
  Programa ambiental – 

Programa de Gerenciamento dos aspectos 
Ambientais 

– – 

 
  Responsável – 

Empreiteira e Equipe de Meio Ambiente 
do Empreendedor 

– – 

10.2.4. Intensificação do Processo Erosivo 

As atividades de supressão vegetal, terraplanagem e a operação de máquinas e veículos alteram o 

comportamento do escoamento superficial nas áreas de projeto, a capacidade de suporte dos 

materiais de superfície, além de causar possíveis interferências na dinâmica da drenagem na DE-

02.  

De acordo com o diagnóstico do meio físico, as áreas de estudo locais possuem susceptibilidade à 

erosão muito alta (41,32%), sendo os principais fatores de instabilidade à presença generalizada de 

solos erodíveis (Neossolo Litólico e Cambissolo) em posição vulnerável do relevo (com declividade 

acima de 20%). Além disso, nas áreas de entorno dos projetos as incisões de drenagem no ambiente 

natural são fortes e com desnível altimétrico elevado, como visto na bacia de contribuição da descida 

d’água DE-02 e nas áreas a jusante dos sumps da pilha SD-02. Devido a esses condicionantes 
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geomorfológico e pedológico, a área de estudo local apresenta propensão à erosão acelerada 

corroborando com os mapeamentos regionais.  

As intervenções da obra alteram as condições naturais de infiltração e de erodibilidade dos solos das 

áreas com remanescentes de vegetação nativa, por isso o impacto é mais intenso durante a fase de 

implantação. Contudo, as obras emergenciais na pilha SD-02 e na descida d’água DE-02 estão 

acontecendo no período de seca, o que evita a ocorrência da erosão hídrica mais intensa.  

Na fase pós-implantação da obra, nas primeiras chuvas do projeto, o escoamento superficial mais 

erosivo pode ser gerado, principalmente, no contato solo e estrutura. Até o solo alcançar nova 

condição de estabilidade, a erosão hídrica será intensificada tanto na ADA quanto nas áreas 

localizadas em seu entorno imediato. Portanto, este impacto negativo tem a relevância final média 

ponderando os critérios de avaliação da Tabela 04.  

Com a estabilização do solo e revegetação progressiva das áreas alteradas, a tendência é reduzir 

significativamente o impacto previsto, contribuindo também para minimizar à fragilidade natural do 

ambiente, uma vez que as estruturas dessa obra emergencial funcionam na dissipação hidráulica e 

na contenção de sedimento. 

Na fase de operação dos sumps, o processo erosivo se dará pelo transporte dos sedimentos que 

serão removidos, periodicamente, na manutenção desse sistema. Esses sedimentos ficarão retidos 

na ADA, mas têm potencial de assorear os sistemas de drenagem da pilha.  

Pelo exposto, ações de acompanhamento da erosão e de controle de sedimentos devem ocorrer 

durante toda a vida útil do dispositivo implantado. 

Tabela 4 - Ficha de caracterização do impacto " INTENSIFICAÇÃO DO PROCESSO EROSIVO ". 

   Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO PÓS-IMPLANTAÇÃO  DESATIVAÇÃO 

 A Natureza – (–) Negativa (–) Negativa – 

 B Abrangência – Local Pontual – 

 D Incidência – Indireto Indireto – 

 E Duração – Permanente Cíclico – 

 F Temporalidade – Imediato Imediato – 

 G Reversibilidade – Reversível Reversível – 

 H Ocorrência – Certa Certa – 

 I Importância – Média Baixa – 

 K Cumulatividade – Cumulativo Cumulativo – 

   Σ ponderado – 20 15 – 

   Índice de magnitude – 58,1 41,9 – 

 J Magnitude – Média Média – 
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   Relevância Final – 27 18 – 

   Classe de relevância – Média Baixa – 

 

  Atividades – 
Corte, escavação, aterro, 

movimentação de materiais e 
ocupação de áreas 

Manutenção e limpeza 
dos SUMPs 

– 

 

  Aspectos ambientais – 
Movimentação de solo e 
materiais; exposição de 

superfícies  

movimentação periódica 
de sedimento 

– 

 

  Descrição – 

A Intensificação do processo 
erosivo ocorre inicialmente 
pela exposição do solo nas 

frentes de supressão seguida 
pelas atividades de escavação 

e aterro.   

O processo erosivo se dará 
pelo transporte dos 

sedimentos que serão 
removidos, 

periodicamente, na 
manutenção desse 

sistema. Esses sedimentos 
ficarão retidos na ADA, 
mas têm potencial de 

assorear os sistemas de 
drenagem da pilha 

– 

   Caráter da medida – Mitigadora De controle – 

 

  Medidas / ações propostas – 
Recuperação de Área 

Degradada e Monitoramento 
de focos erosivos 

Monitoramento 
permanente dos focos 

erosivos na ADA, 
especialmente no período 
chuvoso e após a limpeza 

dos sumps 

– 

 

  Programa ambiental – 
Programa de Gerenciamento 

dos aspectos Ambientais 

Programa de 
Gerenciamento dos 
aspectos Ambientais 

– 

   Responsável – Empreendedor Empreendedor – 

10.3. IMPACTOS RELACIONADOS AO MEIO BIÓTICO 

10.3.1. Impactos Identificados Sobre a Fauna 

10.3.1.1. Perda e alteração de habitat da fauna 

Perda direta de habitat pela supressão de vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica e pela ocupação 

permanente das áreas pelas estruturas da SD-02 e da DE-02, com supressão de abrigo, de sítios de 

forrageio e de reprodução e redução da conectividade entre remanescentes. O impacto abrange 

também a alteração das condições dos corpos d'água utilizados pela herpetofauna para reprodução, 

por concentração do escoamento superficial, alteração do regime de drenagem local e aporte de 

sedimentos: o diagnóstico local confirmou uso reprodutivo nos pontos HE04 e HE09, com girinos de 

quatro espécies e agregado reprodutivo de Rhinella crucifer. A Caracterização do Empreendimento 

declara que não há intervenção direta em corpo hídrico, de modo que o efeito sobre os sítios 

reprodutivos é indireto, ao passo que a perda de habitat terrestre é direta. O diagnóstico identificou 

os remanescentes florestais como os ambientes que sustentam as espécies de aves dependentes 
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de ambiente florestal e registrou duas espécies ameaçadas de extinção, Chrysocyon brachyurus e 

Puma concolor, ambas de grande área de vida e dependentes de áreas contínuas. A área 

efetivamente suprimida não está quantificada na Caracterização do Empreendimento, o que é 

declarado nas premissas desta avaliação. 

A incidência é classificada como direta porque a supressão de vegetação, vetor principal do impacto, 

atinge o habitat sem intermediação. O componente de alteração dos sítios reprodutivos, de incidência 

indireta, é absorvido no mesmo impacto e recebe medida própria. 

Tabela 5 - Ficha de caracterização do impacto "Perda e alteração de habitat da fauna". 

  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

A Natureza – (–) Negativa – – 

B Abrangência – Local – – 

D Incidência – Direto – – 

E Duração – Permanente – – 

F Temporalidade – Imediato – – 

G Reversibilidade – Irreversível – – 

H Ocorrência – Certa – – 

I Importância – Alta – – 

K Cumulatividade – Cumulativo – – 

  Σ ponderado – 27 – – 

  Índice de magnitude – 80,6 – – 

J Magnitude – Alta – – 

  Relevância Final – 75 – – 

  Classe de relevância – Alta – – 

  Atividades – 

Supressão de vegetação e limpeza das 
áreas | Reconformação geométrica da 

SD-02 | Adequação e ampliação dos 
SUMPs R1 e R2 | Implantação e 

adequação da drenagem superficial da 
SD-02 | Implantação da bacia de 

dissipação | Execução das estruturas 
hidráulicas associadas à DE-02 

– – 

  Aspectos ambientais – 

Remoção da cobertura vegetal; 
exposição e movimentação do solo; 

ocupação de áreas; alteração da 
drenagem superficial. 

– – 

  Descrição – 

Perda e alteração de habitats 
terrestres pela supressão da 

vegetação e ocupação das áreas, com 
redução de locais de abrigo, 

alimentação e reprodução da fauna. 
Inclui possíveis alterações indiretas 

em sítios reprodutivos da 

– – 
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  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

herpetofauna associadas às mudanças 
no escoamento superficial e ao aporte 

de sedimentos. 

  Caráter da medida – 
Mitigadora | Preventiva | 

Compensatória | De controle 
– – 

  Medidas / ações propostas – 

Limitar a supressão às áreas 
autorizadas; realizar afugentamento 

prévio da fauna; preservar a 
conectividade e a vegetação 

remanescente; controlar sedimentos e 
proteger os sítios reprodutivos da 

herpetofauna; executar as medidas de 
compensação aplicáveis. 

– – 

  Programa ambiental – 
Programa de Monitoramento da 

Fauna  
– – 

  Responsável – Minérios Nacional S.A. – – 

10.3.1.2. Afugentamento e Perda de indivíduos da fauna 

Impacto direto sobre os organismos, manifestado por duas vias na fase de implantação. A primeira 

é o afugentamento: o ruído, a vibração, a presença humana e a movimentação de máquinas 

provocam o deslocamento compulsório da fauna para as áreas de entorno, com efeito sobretudo 

sobre a mastofauna terrestre de médio e grande porte e a avifauna, e tendência de concentração de 

indivíduos nos remanescentes vizinhos. A segunda é a perda de indivíduos: o corte da vegetação e 

a limpeza das áreas atingem táxons de baixa mobilidade e indivíduos em ninhos, tocas, ocos e 

abrigos, sendo a herpetofauna e os pequenos mamíferos os compartimentos de maior exposição, e 

o atropelamento nos acessos internos soma-se a esse efeito durante os seis meses de obra. A 

Caracterização do Empreendimento registra que não há abertura de vias novas e que a 

movimentação de materiais ocorre por acessos já existentes, o que limita a exposição ao 

atropelamento. 

A reversibilidade é classificada como irreversível porque, embora o afugentamento seja reversível 

para o indivíduo deslocado, a perda de indivíduos não o é, e o atributo assume a condição mais 

severa entre as duas vias reunidas no impacto. Pela mesma razão a cumulatividade é classificada 

como cumulativa, uma vez que a mortalidade se soma ao histórico de intervenções do Complexo. A 

ocorrência é certa: a perda de indivíduos durante o corte da vegetação é inevitável em qualquer 

supressão, ainda que o atropelamento, isoladamente, seja de ocorrência provável. 

Tabela 6 - Ficha de caracterização do impacto "Afugentamento e Perda de indivíduos da fauna". 
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  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

A Natureza – (–) Negativa – – 

B Abrangência – Local – – 

D Incidência – Direto – – 

E Duração – Temporário – – 

F Temporalidade – Imediato – – 

G Reversibilidade – Irreversível – – 

H Ocorrência – Certa – – 

I Importância – Média – – 

K Cumulatividade – Cumulativo – – 

  Σ ponderado – 23 – – 

  Índice de magnitude – 67,7 – – 

J Magnitude – Alta – – 

  Relevância Final – 25 – – 

  Classe de relevância – Baixa – – 

  Atividades – 

Supressão de vegetação e limpeza das 
áreas | Corte, escavação, aterro e 

movimentação de materiais | 
Reconformação geométrica da SD-02 | 

Operação de máquinas e equipamentos | 
Circulação de veículos e transporte de 

materiais e insumos 

– – 

  Aspectos ambientais – 

Remoção da cobertura vegetal; geração 
de material vegetal | Geração de ruído e 

vibração | Emissões atmosféricas e 
material particulado | Aumento da 
circulação de veículos nos acessos 

internos | Presença humana nas frentes 
de obra 

– – 

  Descrição – 

Afugentamento da fauna pelo ruído, 
vibração e movimentação de máquinas e 
pessoas, associado ao risco de perda de 
indivíduos durante a supressão vegetal e 

por atropelamentos nos acessos 
existentes, com maior exposição da fauna 

de baixa mobilidade. 

– – 

  Caráter da medida – Mitigadora | Preventiva – – 

  Medidas / ações propostas – 

Realizar afugentamento e resgate da 
fauna durante a supressão; vistoriar 
previamente ninhos, ocos e abrigos; 

controlar ruído e velocidade dos veículos; 
sinalizar áreas de travessia de fauna; 

restringir o tráfego noturno e registrar as 
ocorrências com a fauna. 

– – 
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  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

  Programa ambiental – 
Programa de Monitoramento de Fauna | 

Programa de Gerenciamento dos aspectos 
Ambientais 

– – 

  Responsável – Minérios Nacional S.A. – – 

10.3.1.3. Alteração da comunidade da fauna 

Alteração da composição, da riqueza e da estrutura das assembleias faunísticas da Área de Estudo 

Local, como efeito de segunda ordem decorrente da perda e alteração de habitat e da perda e do 

afugentamento de indivíduos. A redução de área e de conectividade dos remanescentes favorece as 

espécies generalistas, tolerantes a ambientes alterados e independentes de ambiente florestal, e 

desfavorece as espécies de maior sensitividade e as dependentes de ambiente florestal. O 

diagnóstico local registrou distribuição equilibrada entre espécies dependentes, semidependentes e 

independentes de ambiente florestal na avifauna, além de uma espécie de alta sensitividade a 

distúrbios antrópicos, Chiroxiphia caudata, o que caracteriza a condição de referência a partir da qual 

a alteração se mede. O efeito é mais lento e menos evidente que os anteriores, e é o que sustenta a 

necessidade de monitoramento. 

A incidência é indireta porque a alteração da comunidade não decorre diretamente da atividade, e 

sim dos dois impactos que a antecedem na cadeia causal, a perda de habitat e a perda e o 

afugentamento de indivíduos. A reversibilidade é classificada como reversível em razão da 

recomposição da cobertura vegetal prevista para as superfícies intervindas e da recolonização a 

partir dos remanescentes contíguos, que restabelecem progressivamente as condições de habitat. A 

ocorrência é certa, uma vez que decorre de impactos de ocorrência igualmente certa. 

Tabela 7 - Ficha de caracterização do impacto "Alteração da comunidade da fauna". 

  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

A Natureza – (–) Negativa – – 

B Abrangência – Local – – 

D Incidência – Indireto – – 

E Duração – Permanente – – 

F Temporalidade – Médio prazo – – 

G Reversibilidade – Reversível – – 

H Ocorrência – Certa – – 

I Importância – Alta – – 

K Cumulatividade – Cumulativo – – 

  Σ ponderado – 24 – – 
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  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

  Índice de magnitude – 71,0 – – 

J Magnitude – Alta – – 

  Relevância Final – 45 – – 

  Classe de relevância – Média – – 

  Atividades – 

Supressão de vegetação e limpeza das áreas 
| Reconformação geométrica da SD-02 | 
Implantação e adequação da drenagem 

superficial da SD-02 | Implantação da bacia 
de dissipação | Adequação e ampliação dos 

SUMPs R1 e R2 

– – 

  Aspectos ambientais – 

Redução da área e da conectividade dos 
remanescentes | Alteração da estrutura e 

da heterogeneidade do habitat | Alteração 
do regime de drenagem superficial | 

Deslocamento e mortalidade de indivíduos 

– – 

  Descrição – 

Alteração da composição e estrutura da 
comunidade faunística decorrente da perda 

de habitat, redução da conectividade e 
afugentamento, podendo favorecer 

espécies generalistas e afetar espécies mais 
sensíveis. 

– – 

  Caráter da medida – 
Mitigadora | Compensatória | 

Monitoramento 
– – 

  Medidas / ações propostas – 

Preservar a conectividade entre 
remanescentes; priorizar espécies nativas na 

recomposição; monitorar a comunidade 
faunística após as obras e ajustar as 

medidas, quando necessário. 

– – 

  Programa ambiental – 
Programa de Monitoramento da Fauna | 

Programa de Recomposição e Compensação 
Florestal 

– – 

  Responsável – Minérios Nacional S.A. – – 

 

 

10.3.2. Impactos Identificados Sobre a Flora 

10.3.2.1. Perda de vegetação nativa 

A cobertura vegetal nativa exerce papel fundamental na manutenção da qualidade ambiental da 

paisagem, contribuindo para a conservação da biodiversidade, proteção e estabilidade dos solos, 

regulação do ciclo hidrológico, manutenção das condições microclimáticas, armazenamento de 

carbono e oferta de habitat e recursos para a fauna. Sua supressão implica, portanto, não apenas a 
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redução física da área vegetada, mas também a perda de funções ecológicas associadas aos 

ambientes afetados (MEA, 2005). 

Nesse contexto, destacam-se os remanescentes do Bioma Mata Atlântica, reconhecidos por sua 

elevada diversidade biológica e por um histórico expressivo de perda, alteração e fragmentação de 

habitats. Os remanescentes atualmente existentes desempenham papel relevante na manutenção 

da diversidade florística, na conservação de populações da fauna e da flora e na conectividade da 

paisagem, especialmente quando apresentam maior desenvolvimento sucessional e complexidade 

estrutural. 

Também se destacam as Áreas de Preservação Permanente (APP), que exercem funções 

relacionadas à proteção dos recursos hídricos e dos solos, à estabilidade ambiental e à conservação 

da biodiversidade. Quando recobertas por vegetação nativa, essas áreas reúnem tanto os atributos 

ecológicos da formação vegetal quanto as funções ambientais associadas à sua condição territorial 

protegida. 

No caso das Obras Emergenciais Pilha SD-02 e Descida de Água DE-02 – Barragem B2, a ADA 

totaliza 9,2415 ha, dos quais 5,5462 ha correspondem a formações de vegetação nativa, 

equivalentes a aproximadamente 60,0% da área diretamente afetada. Desse quantitativo, 5,0506 ha 

correspondem a Cerrado Rupestre em estágio médio de regeneração e 0,4956 ha a Floresta 

Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração. Do total da ADA, 0,4418 ha encontram-

se inseridos em APP. 

Embora menos representativa em termos de extensão, a Floresta Estacional Semidecidual em 

estágio médio de regeneração apresenta maior complexidade estrutural e relevância ecológica, além 

de estar inserida no âmbito de proteção específica do Bioma Mata Atlântica. O diagnóstico indicou 

comunidade com elevada riqueza florística e estrutura caracterizada pela presença de dossel e sub-

bosque, predominância de espécies arbóreas e características compatíveis com seu enquadramento 

em estágio médio de regeneração. 

O Cerrado Rupestre, embora enquadrado em estágio médio de regeneração, constitui formação 

vegetal nativa de relevância ecológica, associada a condições ambientais particulares e composta 

por espécies adaptadas a ambientes savânicos e rupestres. Essas áreas contribuem para a 

manutenção da cobertura e estabilidade do solo, conservação da diversidade florística local, oferta 

de recursos à fauna e continuidade dos processos naturais de regeneração, além de ampliarem a 

heterogeneidade ambiental da paisagem. 

O impacto é de natureza negativa e foi classificado como pontual, direto e imediato, uma vez que 

decorre diretamente da supressão da vegetação, manifesta-se no momento de execução da 
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atividade e sua perda física permanece restrita às áreas afetadas. Foi considerado permanente e 

irreversível, pois, nas áreas destinadas à ocupação definitiva pelas estruturas, a cobertura vegetal 

originalmente existente não será restabelecida nas mesmas condições após o encerramento da 

atividade geradora. Sua ocorrência é certa, já que a execução da supressão necessariamente resulta 

na remoção da vegetação existente. 

A importância foi classificada como alta, considerando a perda vegetação nativa, incluindo áreas de 

APP e, principalmente, pela perda de Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de 

regeneração. O impacto também foi considerado cumulativo, uma vez que a redução da cobertura 

vegetal associada às intervenções se soma às perdas e alterações de ambientes naturais 

decorrentes de outras ações pretéritas, existentes ou previstas na paisagem. Dessa forma, para a 

fase de implantação, o impacto foi caracterizado como negativo, pontual, direto, permanente, 

imediato, irreversível, de ocorrência certa, importância alta e cumulativo. Portanto, a magnitude é 

Alta e a classe de relevância Alta (75) (Tabela 1). 

Tabela 8 - Ficha de Caracterização de Impacto Ambiental - Perda de Cobertura Vegetal 

  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

A Natureza – (–) Negativa – – 

B Abrangência – Pontual – – 

D Incidência – Direto – – 

E Duração – Permanente – – 

F Temporalidade – Imediato – – 

G Reversibilidade – Irreversível – – 

H Ocorrência – Certa – – 

I Importância – Alta – – 

K Cumulatividade – Cumulativo – – 

  Σ ponderado – 25 – – 

  Índice de magnitude – 74,2 – – 

J Magnitude – Alta – – 

  Relevância Final – 75 – – 

  Classe de relevância – Alta – – 

  Atividades – 
Supressão de vegetação e limpeza das 

áreas 
– – 

  Aspectos ambientais – 
Remoção da cobertura vegetal; geração 
de material vegetal; exposição do solo 

– – 
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  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

  Descrição – 

A supressão da vegetação resulta na 
perda direta e permanente de cobertura 

vegetal nativa nas áreas afetadas, 
incluindo remanescentes de Mata 

Atlântica e APP  

– – 

  Caráter da medida – Compensatória – – 

  
Medidas / ações 
propostas 

– 

Compensação por intervenção em APP, 
Compensação por intervenção em Mata 

Atlântica, Compensação Minerária 
(supressão de vegetação nativa)  

– – 

  Programa ambiental – 

Propostas de Compensação por 
Intervenções Ambientais (PCIA); Projeto 
de Recomposição de Áreas Degradadas e 

Alteradas (PRADA);  

– – 

  Responsável – Empreendedor  – – 

10.3.2.2. Perda de espécies vegetais de especial interesse para a conservação 

Espécies ameaçadas de extinção apresentam elevada relevância para a conservação da 

biodiversidade, uma vez que seu enquadramento em listas oficiais considera fatores associados ao 

risco de extinção, como redução populacional, distribuição geográfica restrita, fragmentação e 

declínio da qualidade dos habitats (IUCN, 2012). No Brasil, a Portaria MMA nº 148/2022 estabelece 

a Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção, constituindo a 

principal referência normativa federal para o reconhecimento dessas espécies. 

No âmbito das formações vegetais avaliadas para as obras emergenciais, destaca-se, as espécies 

Ocotea odorifera (canela-sassafrás) e Stephanopodium engleri, ambas classificadas como Em 

Perigo (EN) (MMA, 2022), além de Handroanthus ochraceus (ipê-amarelo), espécie submetida a 

regime especial de proteção e considerada imune de corte no Estado de Minas Gerais. 

Ocotea odorifera é uma espécie arbórea nativa e endêmica do Brasil, associada principalmente a 

formações florestais da Mata Atlântica. Suas populações foram historicamente afetadas pela 

exploração da madeira e pela extração de óleo essencial, além de pressões relacionadas à perda de 

habitat e às limitações de regeneração natural, fatores associados ao seu enquadramento como Em 

Perigo (MORAES; MESSINA, 2012). Apesar dessa condição, apresenta distribuição geográfica 

relativamente ampla, com registros em diferentes estados brasileiros, de modo que a intervenção 

representa uma redução localizada de sua população, sem corresponder a parcela expressiva da 

distribuição conhecida da espécie. 
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Stephanopodium engleri apresenta condição de maior sensibilidade em função de sua distribuição 

geográfica mais restrita. Trata-se de espécie arbórea endêmica de Minas Gerais e fortemente 

associada a remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual do Quadrilátero Ferrífero. Sua 

distribuição limitada, a fragmentação dos habitats e o reduzido número histórico de registros 

contribuíram para seu enquadramento como Em Perigo (CNCFLORA, 2019). Estudos mais recentes 

ampliaram o conhecimento de sua ocorrência na região central de Minas Gerais, embora a espécie 

permaneça pouco conhecida e dependente da conservação dos remanescentes florestais onde 

ocorre (FERREIRA et al., 2021). 

Assim, embora existam outros registros regionais de S. engleri, sua distribuição restrita confere maior 

sensibilidade à perda de indivíduos e habitats. Por outro lado, a presença da espécie em outros 

remanescentes do Quadrilátero Ferrífero e a pequena extensão da FESD diretamente afetada pelas 

intervenções, correspondente a 0,4956 ha, indicam que o impacto apresenta expressão espacial 

limitada e, isoladamente, não representa comprometimento da conservação regional das espécies. 

Essa condição, contudo, não elimina a relevância da perda local nem a necessidade das medidas de 

conservação e compensação aplicáveis. 

Além das espécies ameaçadas, destaca-se a espécie Handroanthus ochraceus (ipê-amarelo) é 

considerada imune de corte no estado de Minas Gerais. Embora não esteja enquadrada em categoria 

de ameaça na lista nacional considerada, a espécie integra o grupo dos ipês-amarelos submetidos 

a regime específico de proteção no Estado de Minas Gerais, sendo considerada imune de corte nos 

termos da legislação estadual. 

O impacto apresenta natureza negativa e foi classificado como pontual, direto e imediato, pois 

decorre diretamente da atividade de supressão, manifesta-se no momento da intervenção e está 

espacialmente associado às áreas afetadas. É permanente e irreversível, uma vez que os indivíduos 

originalmente suprimidos não podem ser restituídos, e sua ocorrência é certa.  

A importância foi considerada alta em razão da ocorrência de espécies classificadas como Em Perigo 

e da maior restrição geográfica de S. engleri, embora a reduzida extensão espacial da intervenção 

limite a expressão do impacto em escala regional. O impacto foi ainda considerado cumulativo, uma 

vez que a perda local de indivíduos pode se somar às demais pressões incidentes sobre as 

populações e seus habitats no contexto regional. Portanto, a magnitude é Alta e a classe de 

relevância Alta (75) (Tabela 9). 
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Tabela 9 - Ficha de Caracterização de Impacto Ambiental - Perda de espécimes vegetais de especial 
interesse para a conservação 

 
  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

 A Natureza – (–) Negativa – – 

 B Abrangência – Pontual – – 

 D Incidência – Direto – – 

 E Duração – Permanente – – 

 F Temporalidade – Imediato – – 

 G Reversibilidade – Irreversível – – 

 H Ocorrência – Certa – – 

 I Importância – Alta – – 

 K Cumulatividade – Cumulativo – – 

   Σ ponderado – 25 – – 

 
  

Índice de 
magnitude 

– 74,2 – – 

 J Magnitude – Alta – – 

   Relevância Final – 75 – – 

 
  

Classe de 
relevância 

– Alta – – 

 
  Atividades – 

Supressão de vegetação e limpeza das 
áreas 

– – 

 

  
Aspectos 
ambientais 

– 
Remoção da cobertura vegetal; geração 
de material vegetal; exposição do solo 

– – 

 

  Descrição – 

Perda de indivíduos de espécies 
ameaçadas (Ocotea odorifera e 

Stephanopodium engleri) e imune de 
corte (Handroanthus ochraceus) 

– – 

 
  Caráter da medida – Compensatória – – 

 

  
Medidas / ações 
propostas 

– 
Compensação por supressão de 

espécies ameaçadas; Compensação por 
supressão de espécies protegidas 

– – 

 

  
Programa 
ambiental 

– 

Propostas de Compensação por 
Intervenções Ambientais (PCIA); Projeto 
de Recomposição de Áreas Degradadas 

e Alteradas (PRADA);  

– – 

 
  Responsável – Empreendedor  – – 

10.3.2.3. Intensificação dos efeitos de borda sobre a vegetação remanescente 

Os efeitos de borda correspondem às alterações ambientais que se estabelecem nas faixas 

marginais de um remanescente de vegetação quando este passa a fazer contato com uma área mais 
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aberta ou com características diferentes. Nessas zonas de transição, a vegetação fica mais exposta 

à incidência direta de radiação solar, aos ventos e às variações de temperatura e umidade, condições 

distintas daquelas encontradas nas porções mais internas do fragmento (MURCIA, 1995; HARPER 

et al., 2005). 

A intensidade e a extensão desses efeitos não são uniformes e dependem de características como 

estrutura da vegetação, orientação e idade da borda, condições da matriz adjacente e histórico de 

perturbação do fragmento. Em paisagens já fragmentadas, a criação de novas bordas ou a 

modificação de interfaces existentes pode ampliar a proporção dos remanescentes submetida às 

condições ambientais características das áreas marginais (MURCIA, 1995; LAURANCE et al., 2002). 

Nas obras emergenciais, a supressão da vegetação necessária à implantação das estruturas 

promoveu a retirada da cobertura vegetal e, consequentemente, a alteração de interfaces entre as 

áreas intervindas e a vegetação remanescente. A supressão constitui, portanto, o fator indutor do 

impacto, podendo aumentar a exposição das porções marginais dos remanescentes às condições 

das áreas abertas. 

No contexto avaliado, esse efeito tende a apresentar maior relevância sobre os remanescentes de 

Floresta Estacional Semidecidual, cuja estrutura florestal proporciona condições microclimáticas 

mais diferenciadas entre o interior e a borda. A maior incidência de luz e ventos e as alterações de 

temperatura e umidade podem favorecer, ao longo do tempo, modificações locais na composição e 

estrutura da vegetação, incluindo maior participação de espécies adaptadas a ambientes abertos e 

redução da adequabilidade das condições para espécies mais dependentes do ambiente florestal 

(HARPER et al., 2005). 

Para o Cerrado Rupestre, por se tratar de formação naturalmente mais aberta e submetida a maior 

incidência de radiação solar e variações microclimáticas, espera-se que o contraste entre as 

condições internas da vegetação e as áreas adjacentes seja menos acentuado que em formações 

florestais. Dessa forma, embora a alteração das interfaces também possa ocorrer nessa formação, 

a expressão dos efeitos de borda tende a ser comparativamente menor. 

Cabe considerar ainda que a intervenção sobre a FESD apresenta reduzida expressão espacial, 

abrangendo menos de 0,5 ha, e ocorre em uma paisagem que já apresenta interferências antrópicas. 

Esses fatores limitam a extensão potencial do impacto, embora não eliminem a possibilidade de 

alterações nas faixas marginais da vegetação remanescente. A área diretamente afetada de FESD 

corresponde a 0,4956 ha. 

Como medidas de mitigação, deverão ser observadas as diretrizes estabelecidas no Programa de 

Supressão de Vegetação, especialmente quanto à delimitação das frentes de serviço e à restrição 
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da remoção da vegetação às áreas estritamente necessárias, evitando-se supressões adicionais e 

danos à vegetação remanescente adjacente. 

Também deverão ser executadas as ações de recuperação e revegetação previstas no PRAD, 

particularmente nas áreas passíveis de recomposição próximas aos remanescentes vegetais, 

contribuindo para a estabilização das superfícies expostas e para a redução do contraste entre as 

áreas intervindas e a vegetação adjacente. Adicionalmente, deverão ser adotadas medidas de 

controle e prevenção de processos erosivos e do carreamento de sedimentos nas proximidades das 

bordas dos fragmentos, evitando o comprometimento do solo, do sistema radicular e da regeneração 

natural da vegetação remanescente.  

O impacto apresenta natureza negativa e abrangência local, uma vez que, embora seja originado 

pela supressão realizada dentro da ADA, seus efeitos podem se manifestar na vegetação 

remanescente situada além dos limites diretamente intervindos. Sua incidência foi considerada 

indireta, pois as alterações sobre a vegetação remanescente não decorrem da supressão vegetal, 

mas constituem efeitos secundários decorrentes da formação ou modificação das bordas do 

fragmento florestal adjacente. A manifestação foi considerada imediata, uma vez que as alterações 

microclimáticas associadas à abertura da borda podem ocorrer a partir da retirada da vegetação, 

embora respostas estruturais e florísticas possam se desenvolver progressivamente ao longo do 

tempo. 

O impacto apresenta duração permanente e é irreversível, considerando que as novas interfaces 

tendem a permanecer enquanto forem mantidas as alterações de uso e ocupação do solo. Sua 

ocorrência foi classificada como provável e de importância média, pois a intensidade dos efeitos 

depende das características específicas de cada borda, da vegetação adjacente e das condições da 

matriz, não sendo possível pressupor que todos os remanescentes responderão com a mesma 

intensidade. O impacto apresenta ainda caráter cumulativo, uma vez que seus efeitos podem se 

somar aos processos de fragmentação e às bordas já existentes na paisagem. Portanto, a magnitude 

é baixa e a classe de relevância baixa (9) (Tabela 10).  

Tabela 10 - Ficha de Caracterização de Impacto Ambiental - Intensificação dos efeitos de borda sobre a 
vegetação remanescente  

  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

A Natureza – (–) Negativa – – 

B Abrangência – Local – – 

D Incidência – Indireto – – 

E Duração – Permanente – – 

F Temporalidade – Imediato – – 
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  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

G Reversibilidade – Irreversível – – 

H Ocorrência – Provável – – 

I Importância – Média – – 

K Cumulatividade – Cumulativo – – 

  Σ ponderado – 11,5 – – 

  Índice de magnitude – 30,6 – – 

J Magnitude – Baixa – – 

  Relevância Final – 9 – – 

  Classe de relevância – Baixa – – 

  Atividades – 
Supressão de vegetação e limpeza das 

áreas 
– – 

  
Aspectos 
ambientais 

– 
Remoção da cobertura vegetal; geração 
de material vegetal; exposição do solo 

– – 

  Descrição – 

Intesificação do efeito de borda, 
alterando as condições microclimáticas e 

a estrutura da vegetação nas margens dos 
remanescentes 

– – 

  Caráter da medida – Mitigadora – – 

  
Medidas / ações 
propostas 

– 

Restrição da remoção da vegetação às 
áreas estritamente necessárias, evitando-

se supressões adicionais e danos à 
vegetação remanescente adjacente. 

Recuperação e revegetação das áreas 
próximas aos remanescentes vegetais, 
visando à estabilização das superfícies 
expostas e ao controle de processos 

erosivos junto às bordas da vegetação. 

– – 

  Programa ambiental – 
Programa de Supressão Vegetal; Plano de 
Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) 

– – 

  Responsável – Empreendedor  – – 

 

10.4. IMPACTOS RELACIONADOS AO MEIO SOCIOECONÔMICO 

10.4.1. Manutenção e geração de emprego e renda 
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As obras emergenciais objeto deste EIA integram a continuidade das intervenções de 

descaracterização da Barragem B2 e das adequações associadas à Pilha SD-02, utilizando 

estruturas, contratos e equipes já mobilizados no Complexo Minerário Fernandinho. 

Nesse contexto, as intervenções utilizarão prioritariamente o efetivo atualmente mobilizado para as 

obras de descaracterização. Eventuais contratações adicionais poderão ocorrer em função das 

necessidades específicas das frentes de serviço e do sequenciamento das atividades. Dessa forma, 

o principal efeito socioeconômico esperado está relacionado à manutenção dos postos de trabalho 

existentes, podendo ocorrer geração complementar de oportunidades de emprego e renda quando 

necessária. 

A manutenção das equipes mobilizadas contribui para a continuidade da renda dos trabalhadores e 

dos fluxos econômicos associados às obras. Na eventual necessidade de contratações adicionais, 

poderão ocorrer efeitos positivos complementares sobre a renda e sobre a demanda por bens e 

serviços vinculados às atividades das equipes. 

O impacto apresenta natureza Positiva, uma vez que a manutenção dos postos existentes e a 

eventual geração de novas oportunidades contribuem para a manutenção da renda associada às 

intervenções. Sua abrangência é Local, considerando que seus efeitos tendem a se concentrar no 

contexto socioeconômico diretamente relacionado às equipes e atividades mobilizadas para as 

obras. 

A incidência é Direta, uma vez que a manutenção do efetivo e a eventual necessidade de novas 

contratações decorrem diretamente da execução das intervenções. A duração é Temporária, pois o 

efeito está associado ao período de execução das obras, e a temporalidade é Imediata, 

manifestando-se a partir da mobilização e manutenção das equipes nas frentes de serviço. 

O impacto é Reversível, uma vez que seus efeitos tendem a cessar ou diminuir com a conclusão das 

respectivas frentes de obra. Sua ocorrência é Provável, considerando que a manutenção do efetivo 

já mobilizado está associada à continuidade das atividades, enquanto a abertura de novos postos 

dependerá das necessidades específicas das intervenções. 

A importância é Baixa, considerando a utilização predominante das equipes já mobilizadas e a 

expectativa de que eventuais contratações adicionais apresentem quantitativo limitado. O impacto é 

considerado Cumulativo, uma vez que seus efeitos econômicos podem se somar àqueles 

decorrentes de outras atividades e intervenções existentes no contexto regional. 

Com base nos atributos considerados, o impacto apresenta magnitude Baixa e relevância final Baixa, 

conforme sintetizado na Tabela 7.X. 
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Como medida potencializadora, recomenda-se que eventuais oportunidades adicionais de trabalho, 

quando existentes, sejam divulgadas por meio dos canais de comunicação adotados pelo 

empreendimento, observados os requisitos técnicos e operacionais aplicáveis às funções 

demandadas. A medida está associada ao Programa de Educação Ambiental – PEA, no âmbito das 

ações de comunicação pertinentes às obras.   

A Tabela 11 apresenta a caracterização resumida da avaliação deste impacto. 
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Tabela 11 – Ficha de caracterização de impacto ambiental - Manutenção e geração de emprego e renda 

  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO DESATIVAÇÃO 

A Natureza (+) Positiva (+) Positiva – – 

B Abrangência Local Local – – 

D Incidência Direto Direto – – 

E Duração Temporário Temporário – – 

F Temporalidade Imediato Imediato – – 

G Reversibilidade Reversível Reversível – – 

H Ocorrência Provável Provável – – 

I Importância Baixa Baixa – – 

K Cumulatividade Cumulativo Cumulativo – – 

  Σ ponderado 9 9 – – 

  Índice de magnitude 22,6 22,6 – – 

J Magnitude Baixa Baixa – – 

  Relevância Final 5 5 – – 

  Classe de relevância Baixa Baixa – – 

  Atividades 
Mobilização e 

preparação das 
intervenções 

Mobilização e 
preparação das 

intervenções 
– – 

  Aspectos ambientais 
Mobilização da 

mão de obra 
Mobilização da 

mão de obra 
– – 

  Descrição 

Provável geração 
de postos de 

trabalho para a 
população e 

geração de renda 

Provável geração 
de postos de 

trabalho para a 
população e 

geração de renda 

– – 

  Caráter da medida Potencializadora Potencializadora – – 

  Medidas / ações propostas 
Divulgação de 

possíveis vagas 
temporárias  

Divulgação de 
possíveis vagas 

temporárias  
– – 

  Programa ambiental 
Programa de 

Educação 
Ambiental 

Programa de 
Educação 
Ambiental 

– – 

  Responsável Minérios Nacional  Minérios Nacional – – 
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10.4.2. Alteração das condições de tráfego 

Durante a execução das obras emergenciais haverá movimentação de trabalhadores, veículos, 

máquinas e equipamentos associada à mobilização e desmobilização das frentes de serviço e ao 

transporte de materiais e insumos. Esses deslocamentos utilizarão as vias de acesso ao Complexo 

Minerário Fernandinho, incluindo trecho da BR-356, podendo promover alterações temporárias nas 

condições de circulação. 

Conforme apresentado na Caracterização do Empreendimento, as intervenções utilizarão acessos 

internos já existentes, sem necessidade de abertura, adequação ou bloqueio de vias para o 

transporte dos insumos. Além disso, parcela relevante da movimentação de materiais ocorrerá 

internamente às áreas das obras, o que reduz a necessidade de circulação externa de veículos 

pesados e, consequentemente, a intensidade potencial das alterações sobre o sistema viário. 

A região já apresenta circulação regular de veículos pesados associada às atividades minerárias e 

industriais existentes e aos deslocamentos entre os municípios da região. Nesse contexto, o 

acréscimo decorrente especificamente das obras emergenciais deverá ocorrer de forma pontual e 

temporária, associado principalmente ao transporte de insumos, ao deslocamento das equipes e à 

mobilização e desmobilização de máquinas e equipamentos. 

Os períodos de maior movimentação tendem a ocorrer no início e ao término das frentes de serviço, 

quando são realizados os principais deslocamentos de equipamentos. Durante a execução 

propriamente dita, a circulação externa tende a apresentar menor intensidade, considerando que 

parte significativa da movimentação de materiais ocorre internamente. 

Ainda assim, o incremento temporário de veículos pesados poderá provocar redução pontual da 

fluidez do tráfego e aumento do risco de ocorrências viárias nos trechos utilizados para acesso ao 

Complexo. A intensidade desses efeitos dependerá da frequência e dos horários dos deslocamentos 

associados às obras. 

O impacto apresenta natureza Negativa, uma vez que o incremento temporário da circulação de 

veículos poderá interferir nas condições de tráfego das vias utilizadas para acesso às intervenções. 

Sua incidência é Direta, pois decorre diretamente da movimentação de veículos, máquinas e 

equipamentos necessária à execução das obras. 

A abrangência é Regional, considerando que os deslocamentos podem ocorrer em trecho da BR-

356 e em vias que estabelecem conexões entre municípios da região. A duração é Temporária, 

estando vinculada às etapas de mobilização, transporte e desmobilização, e a temporalidade é 

Imediata, uma vez que seus efeitos podem se manifestar concomitantemente ao incremento da 

circulação. 
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O impacto é Reversível, pois as condições de tráfego tendem a retornar à situação anterior após a 

redução ou encerramento dos deslocamentos associados às obras. Sua ocorrência é Provável, 

considerando que haverá circulação de veículos e equipamentos, embora a manifestação de 

alterações perceptíveis nas condições de tráfego dependa da intensidade e do momento desses 

deslocamentos. 

A importância é Baixa, considerando o curto período de execução, a utilização de acessos existentes, 

a movimentação predominantemente interna de materiais e o fato de a região já apresentar 

circulação regular de veículos pesados. O impacto é considerado Cumulativo, uma vez que o 

incremento de tráfego associado às obras poderá se somar à circulação decorrente das demais 

atividades existentes na região. 

A classificação final de magnitude e relevância deverá considerar os resultados obtidos na aplicação 

dos atributos acima na metodologia da AIA, conforme apresentado na Tabela 7.X. 

Como medida preventiva, deverão ser adotadas ações de orientação e treinamento dos condutores 

envolvidos nas obras, contemplando direção defensiva, cumprimento dos limites de velocidade, 

atenção aos demais usuários das vias e observância das normas internas de circulação do 

Complexo. 

A medida está associada ao Programa de Educação Ambiental – PEA, no âmbito das ações 

direcionadas aos trabalhadores.  

A  Tabela 12 apresenta a caracterização resumida da avaliação deste impacto. 
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Tabela 12 - Ficha de caracterização de impacto ambiental - Alteração das condições de tráfego 

 
  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO PÓS IMPLNATAÇÃO 

 
A Natureza – (–) Negativa   

 
B Abrangência – Regional   

 
D Incidência – Direto   

 
E Duração – Temporário   

 
F Temporalidade – Imediato   

 
G Reversibilidade – Reversível   

 
H Ocorrência – Provável   

 
I Importância – Baixa   

 
K Cumulatividade – Cumulativo   

 
  Σ ponderado – 9   

 
  Índice de magnitude – 22,6   

 
J Magnitude – Baixa   

 
  Relevância Final – 5   

 
  Classe de relevância – Baixa   

 

  Atividades – 

Circulação de veículos 
pesados e 

equipamentos; 
transporte de 

materiais e insumos 

  

 
  Aspectos ambientais – 

Aumento da circulação 
de veículos 

  

 

  Descrição – 

Alteração das 
condições de tráfego 
devido ao aporte de 
veículos pesados e 
equipamentos em 
trecho da BR 356 e 

internamente à ADA. 

  

 
  Caráter da medida – Preventiva   

 

  Medidas / ações propostas – 

Treinamento de 
motoristas quanto à 
direção defensiva, 

respeito ao pedestre e 
normas internas de 
trânsito da Minérios 

Nacional 

  

 
  Programa ambiental – 

Programa de Educação 
Ambiental 

  

 
  Responsável – 

Minérios Nacional   
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10.4.3. Incremento à arrecadação municipal 

A execução das obras emergenciais poderá produzir reflexos positivos sobre a arrecadação pública 

em decorrência das atividades econômicas mobilizadas, especialmente por meio da contratação de 

serviços e da aquisição de materiais e insumos necessários às intervenções. 

Entre os tributos potencialmente relacionados a essas atividades destaca-se o Imposto Sobre 

Serviços de Qualquer Natureza – ISSQN, incidente sobre a prestação de determinados serviços 

contratados para execução das obras. A aquisição de materiais, transporte e outras atividades 

econômicas associadas às intervenções podem também produzir reflexos sobre outras receitas 

tributárias, conforme a natureza das contratações realizadas e a localização dos respectivos 

fornecedores. 

No caso específico das obras emergenciais da SD-02 e DE-02, entretanto, esse efeito tende a 

apresentar expressão limitada, considerando o caráter temporário das intervenções, o prazo reduzido 

de execução e, principalmente, a utilização de estruturas, contratos e equipes já mobilizados no 

Complexo Minerário Fernandinho. Dessa forma, eventual incremento da arrecadação estará 

associado principalmente às contratações de serviços e aquisições adicionais efetivamente 

realizadas durante as intervenções. 

O impacto apresenta natureza Positiva, uma vez que as despesas e contratações vinculadas às 

obras poderão contribuir para a manutenção ou incremento das receitas públicas associadas às 

atividades econômicas mobilizadas. 

Sua abrangência é Regional, considerando que os efeitos sobre a arrecadação poderão se distribuir 

entre diferentes municípios, em função da localização das empresas contratadas, dos fornecedores 

e das atividades econômicas mobilizadas pelas intervenções. A incidência é Indireta, pois o efeito 

sobre a arrecadação não decorre diretamente das intervenções físicas, mas das relações 

econômicas desencadeadas pela contratação de serviços e aquisição de materiais e insumos. 

A duração é Temporária, uma vez que o efeito está associado ao período de execução das obras e 

às respectivas contratações e aquisições, tendendo a diminuir após a conclusão das frentes de 

serviço. A temporalidade é Imediata, pois os efeitos tributários podem se manifestar 

concomitantemente à realização das atividades econômicas e aos respectivos fatos geradores. 

O impacto é Reversível, considerando que o incremento da arrecadação está associado às 

atividades econômicas mobilizadas durante as obras e tende a diminuir ou cessar após a conclusão 

das intervenções. Sua ocorrência é Provável, uma vez que o incremento adicional dependerá do 

volume, da natureza e da localização das contratações e aquisições efetivamente realizadas. 
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A importância é Baixa, considerando o curto período de execução das intervenções e o 

aproveitamento de estruturas, contratos e equipes já mobilizados, fatores que limitam a demanda 

adicional por bens e serviços e, consequentemente, a expressão do incremento tributário 

especificamente atribuível às obras objeto deste EIA. 

O impacto é considerado Cumulativo, uma vez que seus efeitos poderão se somar à arrecadação 

decorrente de outras atividades econômicas e empreendimentos existentes nos municípios onde 

ocorrerem as contratações e aquisições. 

Com base nos atributos avaliados, o impacto apresenta Índice de Magnitude de 25,8, Magnitude 

Baixa e Relevância Final igual a 3, correspondente à classe de Relevância Baixa, conforme 

apresentado na Tabela 7.X.  

A Tabela 13 apresenta a caracterização resumida da avaliação deste impacto. 
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Tabela 13 - Ficha de caracterização de impacto ambiental - Incremento à arrecadação municipal   

 
  Atributo PLANEJAMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO 

PÓS-
IMPLANTAÇÃO 

 
A Natureza – (+) Positiva   

 
B Abrangência – Regional   

 
D Incidência – Indireta   

 
E Duração – Temporário   

 
F Temporalidade – Imediato   

 
G Reversibilidade – Reversível   

 
H Ocorrência – Provável   

 
I Importância – Baixa   

 
K Cumulatividade – Cumulativo   

 
  Σ ponderado – 10   

 
  

Índice de 
magnitude 

– 25,8   

 J Magnitude – Baixa   

   Relevância Final – 3   

 
  

Classe de 
relevância 

– Baixa   

 

  Atividades – 
Contratação de 

insumos e 
serviços 

  

 

  
Aspectos 
ambientais 

– 
Recolhimento 
de impostos e 

taxas 
  

 

  Descrição – 

Possível 
intensificação 

da arrecadação 
aos cofres 

públicos, devido 
à contratação 
de insumos e 

serviços 

  

 
  

Caráter da 
medida 

– -   

 
  

Medidas / ações 
propostas 

– -   

 
  

Programa 
ambiental 

– -   

 
  Responsável – 

-   
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10.5. SINTESE E MATRIZ DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS  

A Avaliação de Impactos Ambientais das obras emergenciais associadas à Pilha SD-02 e à DE-02 

demonstra que os principais efeitos ambientais estão concentrados na fase de implantação e 

decorrem, principalmente, da supressão de vegetação, movimentação de solo e materiais, 

implantação e adequação das estruturas de drenagem, operação de máquinas e equipamentos e 

circulação de veículos. 

No meio físico, os impactos estão relacionados à alteração da qualidade do ar, intervenção em 

recurso hídrico, alteração dos níveis de pressão sonora e intensificação do processo erosivo. Dentre 

estes, destaca-se a intervenção em recurso hídrico associada à DE-02, classificada como de alta 

relevância, em razão da intervenção direta sobre trecho de curso d'água intermitente. 

No meio biótico, os impactos de maior relevância estão associados à perda de vegetação nativa, 

perda de espécies vegetais de especial interesse para a conservação e perda e alteração de habitat 

da fauna. A ADA totaliza 9,2415 ha, dos quais 5,5462 ha correspondem a vegetação nativa, 

compreendendo 5,0506 ha de Cerrado Rupestre em estágio médio de regeneração e 0,4956 ha de 

Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio, além de 0,4418 ha inseridos em APP. 

Também são considerados os efeitos indiretos ou secundários decorrentes das intervenções, 

incluindo a intensificação dos efeitos de borda sobre a vegetação remanescente, o afugentamento e 

a perda de indivíduos da fauna e a alteração da comunidade faunística. Na condição pós-

implantação, os efeitos diretamente associados às obras tendem a diminuir, permanecendo aqueles 

relacionados à nova conttção das áreas e às atividades periódicas de inspeção, manutenção e 

limpeza das estruturas. 

No meio socioeconômico, foram identificados os impactos de manutenção e geração de emprego e 

renda, alteração das condições de tráfego e incremento da arrecadação municipal, todos 

classificados com baixa magnitude e baixa relevância na fase de implantação. Essa menor expressão 

está relacionada principalmente ao caráter temporário das intervenções e à utilização de 

infraestrutura, acessos, contratos e equipes já mobilizados no Complexo. A geração de novas 

oportunidades de trabalho ocorrerá apenas quando necessária, enquanto as alterações de tráfego 

tendem a se concentrar nos períodos de mobilização e desmobilização, considerando que parcela 

relevante da movimentação de materiais ocorre internamente às áreas das obras. Os efeitos sobre 

a arrecadação estarão associados às contratações e aquisições efetivamente realizadas durante as 

intervenções. 

De forma integrada, verifica-se que os impactos de maior relevância estão concentrados nos meios 

físico e biótico, relacionados principalmente às intervenções diretas sobre os recursos naturais, com 
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destaque para o recurso hídrico, a vegetação nativa, as espécies vegetais de especial interesse para 

conservação e os habitats da fauna. Os impactos socioeconômicos apresentam baixa relevância e 

caráter predominantemente temporário. Os demais efeitos apresentam diferentes graus de 

magnitude e relevância e são passíveis de prevenção, mitigação, controle, monitoramento, 

recuperação ou compensação por meio das medidas e programas ambientais estabelecidos para as 

intervenções. 

A Figura 1 apresenta a síntese gráfica dos resultados da AIA, reunindo os principais quantitativos 

das áreas de intervenção, a distribuição dos impactos entre os meios ambientais, suas classes de 

relevância e os principais fatores geradores. 
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Figura 1 - Síntese integrada dos impactos ambientais das obras emergenciais da Pilha SD-02 e DE-02. 
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Na sequência, é apresentada a Matriz de Avaliação de Impactos Ambientais – MAIA, que consolida 

as relações entre as atividades e aspectos ambientais, os impactos identificados, sua caracterização 

e classificação nas diferentes fases consideradas, bem como as respectivas medidas de prevenção, 

mitigação, controle, monitoramento e compensação e os programas ambientais associados.  

A MAIA constitui, dessa forma, a síntese sistematizada da avaliação desenvolvida nos itens 

anteriores e permite a rastreabilidade entre atividade/aspecto ambiental → impacto → classificação 

→ medida → programa ambiental. 
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Quadro 6 - Matriz de Avaliação de Impactos Ambientais – MAIA. 

MATRIZ DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 

Método adaptado de Sánchez (2020). Apresenta somente as combinações de impacto e fase aplicáveis; as fases não aplicáveis são omitidas. 
                    

LEGENDA DAS SIGLAS  (peso adotado entre parênteses) 

A Natureza (+) Positiva |  (–) Negativa  |  (+/–) Ambas G Reversibilidade Rv Reversível (2)  |  Ir Irreversível (5) 

B Abrangência P Pontual (1)  |  L Local (3)  |  R Regional (5) H Ocorrência Ct Certa (1)  |  Pv Provável (0,5)  |  Ip Improvável (0,2) 

C Fase PLA Planejamento  |  IMP Implantação |  OPE Operação  |  DES Desativação I Importância B Baixa (1)  |  M Média (3)  |  A Alta (5) 

D Incidência D Direto (5)  |  I Indireto (3) J Magnitude Bx Baixa (1)  |  Md Média (3)  |  At Alta (5)  — calculada 

E Duração T Temporário (1)  |  C Cíclico (2)  |  Pm Permanente (3) K Cumulatividade Cu Cumulativo (5)  |  NC Não cumulativo (1) 

F Temporalidade Im Imediato (1)  |  MP Médio prazo (3)  |  LP Longo prazo (5)       

Σ = (Abrangência + Incidência + Duração + Temporalidade + Reversibilidade + Importância + Cumulatividade ) × Ocorrência          ▪          Magnitude = classe do índice de Σ normalizado          ▪          Relevância Final = Peso Magnitude × Peso Incidência × Peso Duração          ▪          Classes: Baixa abaixo de 27  |  
Média de 27 a 51  |  Alta a partir de 51 

Escala de resultado aplicada às colunas Magnitude, RF e Classe de relevância: Alta Média Baixa 

                    

IDENTIFICAÇÃO DO IMPACTO ATRIBUTOS DE AVALIAÇÃO RESULTADO 

Cód. Meio Fase Atividades Aspectos ambientais Impacto ambiental 
A 

Nat. 
B 

Abr. 
C 

Fase 
D 

Inc. 
E 

Dur. 
F 

Temp. 
G 

Rev. 
H 

Oco. 
I 

Imp. 
J 

Mag. 
K 

Cum. 
Magnitude 

(J) 
RF 

Classe de 
relevância 

01-IMP 

Físico 

Implantação 

Reconformação geométrica da SD-02; Corte, 
escavação, aterro e movimentação de 
materiais; Execução das estruturas 
hidráulicas associadas à DE-02 e Circulação 
de veículos e transporte de materiais e 
insumos 

Exposição do solo e geração de material 
particulado 

Alteração da Qualidade do Ar 

– L IMP D T Im Rv Ct B Md Cu Média 15 Baixa 

02-IMP Reconformação geométrica da SD-02; Corte, 
escavação, aterro e movimentação de 
materiais; Desassoreamento dos SUMPs 
existentes; Execução das estruturas 
hidráulicas associadas à DE-02 e Circulação 
de veículos e transporte de materiais e 
insumos 

Geração de ruído e vibração Alteração dos Níveis de Pressão 
Sonora 

– L IMP D T Im Rv Ct B Md Cu Média 15 Baixa 

03-IMP Execução das estruturas hidráulicas 
associadas à DE-02 

Movimentação de solo e materiais; ocupação 
de áreas e alteração das condições locais de 
drenagem superficial 

Intervenção em Recursos 
Hídricos – P IMP D Pm Im Ir Ct M At Cu Alta 75 Alta 

04-IMP Corte, escavação, aterro, movimentação de 
materiais e ocupação de áreas 

Movimentação de solo e materiais; 
exposição de superfícies 

Intensificação do Processo 
Erosivo 

– L IMP I Pm Im Rv Ct M Md Cu Média 27 Média 

04-OPE Operação Manutenção e limpeza dos SUMPs movimentação periódica de sedimento Intensificação do Processo 
Erosivo 

– P OPE I C Im Rv Ct B Md Cu Média 18 Baixa 

05-IMP 

Biótico Implantação 

Supressão de vegetação e limpeza das áreas Remoção da cobertura vegetal; geração de 
material vegetal; exposição do solo 

Perda de cobertura vegetal 
nativa 

– P IMP D Pm Im Ir Ct A At Cu Alta 75 Alta 

06-IMP Supressão de vegetação e limpeza das áreas Remoção da cobertura vegetal; geração de 
material vegetal; exposição do solo 

Perda de espécimes vegetais de 
especial interesse para a 
conservação 

– P IMP D Pm Im Ir Ct A At Cu Alta 75 Alta 

07-IMP Supressão de vegetação e limpeza das áreas Remoção da cobertura vegetal; geração de 
material vegetal; exposição do solo 

Intensificação dos efeitos de 
borda sobre a vegetação 
remanescente 

– L IMP I Pm Im Ir Pv M Bx Cu Baixa 9 Baixa 
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IDENTIFICAÇÃO DO IMPACTO ATRIBUTOS DE AVALIAÇÃO RESULTADO 

Cód. Meio Fase Atividades Aspectos ambientais Impacto ambiental 
A 

Nat. 
B 

Abr. 
C 

Fase 
D 

Inc. 
E 

Dur. 
F 

Temp. 
G 

Rev. 
H 

Oco. 
I 

Imp. 
J 

Mag. 
K 

Cum. 
Magnitude 

(J) 
RF 

Classe de 
relevância 

08-IMP 

  

Supressão de vegetação e limpeza das áreas 
| Reconformação geométrica da SD-02 | 
Adequação e ampliação dos SUMPs R1 e R2 | 
Implantação e adequação da drenagem 
superficial da SD-02 | Implantação da bacia 
de dissipação | Execução das estruturas 
hidráulicas associadas à DE-02 

Remoção da cobertura vegetal; geração de 
material vegetal; exposição do solo | 
Alteração da conformação do terreno; 
ocupação de áreas | Alteração do sistema de 
drenagem superficial; direcionamento e 
concentração do escoamento superficial 

Perda e alteração de habitat da 
fauna 

– L IMP D Pm Im Ir Ct A At Cu Alta 75 Alta 

09-IMP Supressão de vegetação e limpeza das áreas 
| Corte, escavação, aterro e movimentação 
de materiais | Reconformação geométrica da 
SD-02 | Operação de máquinas e 
equipamentos | Circulação de veículos e 
transporte de materiais e insumos 

Remoção da cobertura vegetal; geração de 
material vegetal | Geração de ruído e 
vibração | Emissões atmosféricas e material 
particulado | Aumento da circulação de 
veículos nos acessos internos | Presença 
humana nas frentes de obra 

Afugentamento e Perda de 
indivíduos da fauna 

– L IMP D T Im Ir Ct M At Cu Alta 25 Baixa 

09-OPE Operação Inspeção e monitoramento das estruturas | 
Manutenção e limpeza dos SUMPs | 
Manutenção dos sistemas de drenagem | 
Manutenção da proteção vegetal e das 
superfícies recuperadas 

Movimentação pontual de veículos, 
máquinas e equipamentos nos acessos 
internos | Geração de ruído | Presença 
humana periódica nas estruturas 

Afugentamento e Perda de 
indivíduos da fauna 

– L OPE D C MP Ir Pv M Md Cu Média 30 Média 

10-IMP 

Implantação 

Supressão de vegetação e limpeza das áreas 
| Reconformação geométrica da SD-02 | 
Implantação e adequação da drenagem 
superficial da SD-02 | Implantação da bacia 
de dissipação | Adequação e ampliação dos 
SUMPs R1 e R2 

Redução da área e da conectividade dos 
remanescentes | Alteração da estrutura e da 
heterogeneidade do habitat | Alteração do 
regime de drenagem superficial | 
Deslocamento e mortalidade de indivíduos 

Alteração da comunidade da 
fauna 

– L IMP I Pm MP Rv Ct A At Cu Alta 45 Média 

10-OPE 

Operação 

Funcionamento dos sistemas de drenagem e 
contenção da SD-02 | Funcionamento do 
sistema DE-01, CR-01 e DE-02 | Inspeção e 
monitoramento das estruturas | 
Manutenção e limpeza dos SUMPs 

Manutenção da condição alterada do habitat 
| Movimentação pontual de veículos e 
equipamentos | Presença humana periódica 
nas estruturas 

Alteração da comunidade da 
fauna 

– L OPE I C MP Rv Pv M Bx Cu Baixa 6 Baixa 

11-PLA 

Socioeconômico 

Planejamento 
e Implantação 

Mobilização e preparação das intervenções Mobilização da mão de obra Manutenção e geração de 
emprego e renda 

+ L PLA D T Im Rv Pv B Bx Cu Baixa 5 Baixa 

12-IMP 

Implantação 

Circulação de veículos pesados e 
equipamentos; transporte de materiais e 
insumos 

Aumento da circulação de veículos Alteração das condições de 
tráfego – L IMP D T Im Rv Pv B Bx Cu Baixa 5 Baixa 

13-IMP Contratação de insumos e serviços Recolhimento de impostos e taxas Incremento à arrecadação 
municipal 

+ R IMP D T Im Rv Pv B Bx Cu Baixa 5 Baixa 
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11. ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

Considerando a sequência dos capítulos apresentados neste EIA, especialmente o Diagnóstico 

Ambiental, o Prognóstico e a Avaliação de Impactos Ambientais – AIA, consolida-se neste capítulo a 

análise da abrangência espacial dos impactos ambientais associados às intervenções emergenciais 

da Pilha SD-02 e da DE-02, objeto do presente estudo. 

O presente EIA foi elaborado no contexto da regularização das intervenções ambientais e da 

supressão de vegetação nativa necessárias à execução e complementação dessas obras, em 

atendimento ao Termo de Referência aplicável. Dessa forma, as Áreas de Influência aqui 

estabelecidas correspondem especificamente aos efeitos ambientais associados às intervenções 

avaliadas neste estudo, não se confundindo com as áreas de influência do Complexo Minerário 

Fernandinho como um todo ou de outras intervenções integrantes do processo de descaracterização 

das estruturas existentes. 

A definição das Áreas de Influência considera o disposto na Resolução CONAMA nº 01/1986, que 

estabelece, entre as diretrizes gerais para elaboração do EIA, a necessidade de definição dos limites 

geográficos das áreas direta ou indiretamente afetadas pelos impactos do projeto, considerando a 

bacia hidrográfica na qual se insere. 

Diante dessa premissa, optou-se metodologicamente pela consolidação das Áreas de Influência – 

AIs após a identificação e avaliação dos impactos ambientais, distinguindo-as das Áreas de Estudo 

utilizadas inicialmente para orientar os levantamentos e diagnósticos ambientais. 

Essa abordagem parte do entendimento de que as Áreas de Estudo constituem recortes espaciais 

estabelecidos previamente para proporcionar abrangência adequada à caracterização ambiental, 

enquanto as Áreas de Influência devem refletir a abrangência prevista para os impactos efetivamente 

identificados na AIA, considerando sua incidência, extensão espacial e os componentes ambientais 

potencialmente afetados. 

Dessa forma, o percurso metodológico adotado compreendeu inicialmente a definição das Áreas de 

Estudo, seguida pela caracterização ambiental dos meios físico, biótico e socioeconômico, pelo 

prognóstico ambiental e pela identificação, caracterização e avaliação dos impactos decorrentes das 

intervenções objeto deste EIA. A partir desses resultados, são consolidados neste capítulo os limites 

das áreas sujeitas à influência direta e indireta das intervenções. 

Para os meios físico e biótico, a análise da abrangência dos impactos demonstrou que os limites 

previamente estabelecidos para a Área de Estudo Local – AEL são adequados para representar a 

Área de Influência Direta – AID, enquanto a Área de Estudo Regional – AER apresenta abrangência 

suficiente para representar a Área de Influência Indireta – AII. Dessa forma, são mantidos os limites 
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espaciais adotados no diagnóstico, passando esses recortes, nesta etapa do EIA, a ser denominados 

respectivamente AID e AII. 

Para o meio socioeconômico, as áreas de influência são consolidadas considerando a abrangência 

dos impactos identificados na AIA, especialmente aqueles relacionados à geração e manutenção de 

emprego e renda, à circulação de veículos e aos reflexos sobre a arrecadação, considerando as 

relações territoriais e funcionais estabelecidas pelas intervenções e se mantiveram com os mesmos 

limites também.  

Consideram-se, assim, três unidades espaciais: Área Diretamente Afetada – ADA, Área de Influência 

Direta – AID e Área de Influência Indireta – AII, apresentadas e justificadas nos itens subsequentes. 

11.1. ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO MEIO FÍSICO E BIÓTICO 

11.1.1. Área de Influência Direta (AID) 

Para os meios físico e biótico, a Área de Influência Direta – AID corresponde ao mesmo recorte 

espacial anteriormente estabelecido como Área de Estudo Local – AEL. A manutenção desse limite 

decorre da análise da abrangência dos impactos identificados na AIA, que confirmou a adequação 

do polígono utilizado no diagnóstico para representar as áreas sujeitas aos efeitos diretos das 

intervenções da SD-02 e DE-02 que podem ultrapassar os limites das respectivas ADAs. 

O recorte abrange as duas áreas diretamente afetadas e seu entorno próximo, incluindo o corredor 

territorial entre as intervenções. Essa configuração permite considerar de forma integrada os 

componentes ambientais diretamente relacionados às frentes de obra e as relações funcionais 

existentes entre as áreas intervindas e os ambientes adjacentes. 

Para o meio físico, a AID abrange os terrenos e drenagens situados no entorno das intervenções, 

contemplando os espaços nos quais podem se manifestar os efeitos relacionados à movimentação 

e exposição dos solos, intensificação dos processos erosivos, transporte de sedimentos, alterações 

locais do escoamento superficial e intervenção sobre o recurso hídrico associada à DE-02. O recorte 

também apresenta abrangência suficiente para contemplar os efeitos localizados relacionados às 

emissões atmosféricas, ruído e vibração decorrentes das atividades construtivas. 

A configuração da AID permite, ainda, representar as relações hidrológicas locais entre as áreas 

intervindas e a rede de drenagem adjacente. Esse aspecto assume particular importância na DE-02, 

cuja ADA intercepta trecho de curso d'água intermitente, e na SD-02, onde o controle do escoamento 

superficial, dos processos erosivos e do transporte de sedimentos constitui componente relevante da 

condição ambiental das áreas. 
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Para o meio biótico, a AID abrange a vegetação diretamente afetada e os remanescentes situados 

no entorno das ADAs, nos quais podem ocorrer efeitos decorrentes da abertura das frentes de 

intervenção. O recorte contempla, dessa forma, as áreas potencialmente sujeitas à intensificação 

dos efeitos de borda e à perturbação da fauna, bem como os ambientes adjacentes passíveis de 

utilização pelos indivíduos deslocados durante a supressão e execução das obras. 

A abrangência adotada permite também considerar os efeitos associados à perda e alteração de 

habitats e às possíveis respostas das comunidades faunísticas nas áreas próximas às intervenções, 

mantendo no recorte os remanescentes vegetacionais que estabelecem relações ecológicas diretas 

com os ambientes afetados. 

A manutenção da antiga AEL como AID resulta, portanto, da compatibilização entre o recorte espacial 

utilizado para o diagnóstico e a abrangência dos impactos posteriormente identificados na AIA. A 

avaliação realizada demonstrou que o polígono apresenta extensão suficiente para abranger os 

componentes dos meios físico e biótico sujeitos aos efeitos diretos das intervenções que extrapolam 

as ADAs, não tendo sido identificados impactos diretos cuja expressão espacial justifique sua 

ampliação. 

Dessa forma, para os meios físico e biótico, os limites anteriormente estabelecidos para a Área de 

Estudo Local – AEL são consolidados como Área de Influência Direta – AID, conforme apresentado 

na Figura 2.
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Figura 2 - Área de Influência Direta – AID dos meios físico e biótico. 

Fonte: Elaborado a partir da Área de Estudo Local definida para o presente EIA.
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11.1.2. Área de Influência Indireta (AII) 

Para os meios físico e biótico, a Área de Influência Indireta – AII corresponde ao mesmo recorte 

espacial anteriormente adotado como Área de Estudo Regional – AER. A manutenção desse limite 

decorre da avaliação da abrangência dos impactos identificados na AIA, que confirmou a adequação 

do polígono regional utilizado no diagnóstico para representar o território no qual podem se 

manifestar efeitos indiretos das intervenções e no qual se estabelecem as principais relações 

ambientais necessárias à compreensão desses efeitos. 

No meio físico, a delimitação contempla o contexto hidrográfico no qual se inserem a SD-02 e a DE-

02, abrangendo as drenagens relacionadas às áreas de intervenção e os compartimentos adjacentes 

necessários à compreensão dos processos de escoamento superficial, erosão, transporte de 

sedimentos e dinâmica hídrica. Essa abrangência é particularmente relevante considerando a 

intervenção da DE-02 sobre trecho de curso d'água intermitente e sua inserção em um sistema de 

drenagem que se conecta à rede hidrográfica do entorno. 

Embora os impactos físicos diretamente associados às obras apresentem, em sua maioria, 

expressão espacial localizada, a manutenção desse recorte como AII permite contemplar 

adequadamente as relações funcionais entre as áreas intervindas e os sistemas ambientais 

receptores, especialmente aqueles vinculados à drenagem superficial e aos processos 

hidrossedimentológicos. Dessa forma, não foi identificada, a partir da AIA, necessidade de ampliação 

do limite regional inicialmente estabelecido. 

No meio biótico, a AII abrange os remanescentes de vegetação nativa e os ambientes adjacentes às 

áreas diretamente afetadas, proporcionando um recorte adequado para compreender os efeitos 

indiretos associados à supressão de vegetação, à formação de novas bordas, à perda e alteração 

de habitats e às respostas da fauna às perturbações decorrentes das obras. O recorte permite ainda 

contextualizar a permanência de ambientes não diretamente intervindos, relevantes para o 

deslocamento, abrigo e potencial recolonização da fauna após a redução das perturbações da fase 

construtiva. 

A manutenção da antiga AER como AII é, portanto, resultado da compatibilização entre o recorte 

utilizado no diagnóstico e a abrangência dos impactos posteriormente identificados e avaliados, e 

não apenas da reprodução da área de estudo inicialmente adotada. A análise realizada demonstrou 

que o polígono apresenta extensão suficiente para abranger os componentes físicos e bióticos 

potencialmente sujeitos aos efeitos indiretos das intervenções, não tendo sido identificados impactos 

cuja expressão justifique sua ampliação. 
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Dessa forma, para os meios físico e biótico, os limites anteriormente estabelecidos para a Área de 

Estudo Regional – AER são consolidados como Área de Influência Indireta – AII, conforme 

apresentado na Figura 3. 
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Figura 3 - Área de Influência Indireta – AII dos meios físico e biótico. 

Fonte: Elaborado a partir da Área de Estudo Regional definida para o presente EIA.
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11.2. ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO MEIO SOCIOECONÔMICO 

11.2.1.  Área de Influência Direta (AID) 

A delimitação da Área de Influência Direta (AID) partiu da análise conjunta das características 

socioeconômicas e culturais da Área de Estudo Local, com foco na identificação de possíveis efeitos 

imediatos sobre os núcleos populacionais em função da localização das estruturas, das rotas de 

acesso e de elementos de relevância histórica e cultural. O processo considerou, de forma articulada, 

os impactos diretos sobre o cotidiano da comunidade residente no bairro de Marzagão (o mais 

próximo à ADA). Foram priorizados os efeitos diretos e localizados das intervenções das obras 

emergenciais, especialmente em relação às alterações no tráfego e nas intervenções sobre a 

qualidade do ar e qualidade de vida, notadamente pressão acústica e de particulados, que pudessem 

alterar os modos de vida da população local.   

As análises abrangeram tanto os impactos durante a execução das obras, como o aumento do 

tráfego e da movimentação de trabalhadores, geração de expectativas, quanto os efeitos esperados 

após sua finalização. Também foi considerada a desmobilização de mão de obra, com potenciais 

repercussões socioeconômicas. 

A partir desse estudo, a AID foi delimitada em uma área que coincide com a Área de Estudo Local, 

abrangendo parte do território de Rio Acima e Itabirito e, especialmente o bairro Marzagão como 

potenciais receptores dos impactos negativos e positivos das referidas obras.  

O Mapa 1 a seguir a presenta a delimitação da AID do meio Socioeconômico.
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Mapa 1 - Área de Influência Direta do Meio Socioeconômico.
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11.2.2.  Área de Influência Indireta (AII)  

A Área de Influência Indireta, é definida com base nos municípios que sofrem alguma influência das 

obras, no caso da descaracterização da barragem Campo Grande, o único município que sofre algum 

tipo de influência é o de Mariana. A ZAS atinge uma pequena parte do município de Ouro Preto, 

porém sem nenhum tipo de influência socioeconômica ao município, fato que justifica a sua não 

inclusão na AII dessa intervenção. 

A definição da Área de Influência Indireta (AII) do Meio Socioeconômico considerou os impactos de 

escala regional identificados na Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), por se tratar de efeitos 

percebidos de forma mais ampla, indireta ou difusa no território. Essa delimitação abrange as áreas 

potencialmente afetadas por alterações decorrentes das obras emergenciais. Entre os impactos 

analisados para essa definição, destaca-se aquele relacionado à arrecadação tributária.  

Com base na análise dos impactos, confirmou-se que a Área de Influência Indireta (AII) do Meio 

Socioeconômico corresponde, de forma adequada, à Área de Estudo Regional, abrangendo os 

limites político-administrativos do município de Rio Acima, Itabirito e Nova Lima. 

O Mapa 2 apresenta a AII do Meio Socioeconômico.
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Mapa 2 - Área de Influência Indireta do Meio Socioeconômico.
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12. PROGRAMAS AMBIENTAIS  

A Avaliação de Impactos Ambientais desenvolvida neste EIA identificou os impactos associados às 

obras emergenciais da Pilha SD-02 e da Descida de Água DE-02 e estabeleceu, para cada um deles, 

as medidas de prevenção, mitigação, controle, monitoramento, recuperação, compensação ou 

potencialização aplicáveis. 

Os impactos de maior relevância concentram-se nos meios físico e biótico, especialmente aqueles 

relacionados à intervenção em recurso hídrico, à supressão de vegetação nativa, à perda de 

espécies vegetais de especial interesse para a conservação e à perda e alteração de habitats da 

fauna. Os demais impactos apresentam diferentes níveis de relevância e requerem igualmente 

medidas específicas de gestão e acompanhamento ambiental. 

A partir dessa avaliação foi definido um conjunto integrado de programas ambientais, estruturado de 

modo a manter a correspondência entre os impactos identificados e as ações necessárias ao seu 

gerenciamento durante a implantação e, quando aplicável, na condição pós-implantação. 

Considerando que o Plano de Controle Ambiental – PCA integra a documentação apresentada no 

âmbito do processo de regularização ambiental das intervenções, o detalhamento dos programas 

ambientais é apresentado em documento específico, evitando a duplicação de conteúdo entre os 

estudos. 

No PCA são estabelecidos, conforme aplicável, os objetivos, justificativas, metas, indicadores, áreas 

de abrangência, público-alvo, procedimentos metodológicos, responsabilidades, produtos, formas de 

acompanhamento e cronogramas de execução dos programas. 

Para fins de consolidação e rastreabilidade da avaliação realizada neste EIA, o Quadro 7 apresenta 

a síntese dos programas ambientais associados aos impactos identificados. 

Os programas e instrumentos apresentados no Quadro 7 constituem a estrutura de gestão ambiental 

definida para prevenção, mitigação, controle, monitoramento, recuperação e compensação dos 

impactos identificados neste EIA. O detalhamento de seus objetivos, metas, indicadores, 

procedimentos, responsabilidades, produtos e cronogramas de execução é apresentado no Plano 

de Controle Ambiental – PCA, documento específico integrante do processo de regularização 

ambiental das Obras Emergenciais da Pilha SD-02 e da Descida de Água DE-02.
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Quadro 7 - Síntese dos programas ambientais associados aos impactos 

Meio Programa / instrumento Objetivo / síntese Principais impactos relacionados 

Físico Programa de Gerenciamento dos 
Aspectos Ambientais 

Gerenciar e acompanhar os principais 
aspectos ambientais associados às obras, 
integrando ações de controle de resíduos, 
ruído, material particulado, sedimentos, 
efluentes e qualidade da água, de forma a 
prevenir, controlar e corrigir alterações 
decorrentes das intervenções. 

Alteração da qualidade do ar; intervenção 
em recurso hídrico; alteração dos níveis de 
pressão sonora; intensificação do processo 
erosivo. 

Biótico – Flora Programa de Supressão de Vegetação Orientar e acompanhar a supressão vegetal 
necessária às obras, mantendo as 
intervenções restritas às áreas autorizadas, 
reduzindo interferências sobre a vegetação 
remanescente e assegurando o manejo e a 
rastreabilidade do material vegetal e 
lenhoso gerado. 

Perda de vegetação nativa; perda de 
espécies vegetais de especial interesse 
para a conservação; intensificação dos 
efeitos de borda sobre a vegetação 
remanescente. 

Biótico – Fauna Programa de Monitoramento de Fauna já 
executado no âmbito do Complexo 
Minerário Fernandinho  

Acompanhar os efeitos das intervenções 
sobre a fauna e estabelecer procedimentos 
de afugentamento, manejo e 
monitoramento, especialmente durante a 
supressão vegetal e no acompanhamento 
das comunidades faunísticas. 

Perda e alteração de habitat da fauna; 
afugentamento e perda de indivíduos da 
fauna; alteração da comunidade da fauna. 

Socioeconômico Programa de Educação Ambiental Promover ações de informação, orientação 
e sensibilização ambiental junto aos 
trabalhadores envolvidos nas obras, 
incorporando temas relacionados às 
atividades, aos controles ambientais e às 
condutas necessárias durante as 
intervenções. 

Manutenção e geração de emprego e 
renda; alteração das condições de tráfego 
e interfaces com os demais aspectos 
ambientais das obras. 

https://www.bichodomato.net.br/
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Meio Programa / instrumento Objetivo / síntese Principais impactos relacionados 

Recuperação 
ambiental 

PRADA – Projeto de Recomposição de 
Áreas Degradadas e Alteradas (em 
Anexo) 

Orientar a recuperação e recomposição das 
áreas passíveis de restauração após as 
intervenções, contribuindo para a 
estabilização das superfícies, 
restabelecimento da cobertura vegetal e 
recuperação progressiva das funções 
ambientais. 

Perda de vegetação nativa; intensificação 
dos efeitos de borda; intensificação do 
processo erosivo; perda e alteração de 
habitat da fauna. 

Compensação 
ambiental 

Propostas de Compensação por 
Intervenções Ambientais – PCIA (em 
Anexo) 

Consolidar as medidas compensatórias 
aplicáveis às intervenções ambientais, 
considerando a supressão de vegetação 
nativa, as intervenções em APP e as 
espécies submetidas a regimes específicos 
de proteção, conforme os requisitos legais 
aplicáveis. 

Perda de vegetação nativa; perda de 
espécies vegetais de especial interesse 
para a conservação. 
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13. PROGNÓSTICO AMBIENTAL 

O prognóstico ambiental tem como objetivo avaliar a evolução esperada das condições ambientais 

a partir da situação diagnosticada, considerando as características das intervenções, os impactos 

ambientais identificados e avaliados e as medidas de controle previstas para sua execução. A análise 

considera a interação entre as obras emergenciais, as estruturas minerárias existentes e os 

componentes dos meios físico, biótico e socioeconômico presentes nas áreas de estudo. 

No presente EIA, a definição dos cenários de prognóstico considera uma particularidade 

fundamental: as intervenções associadas à Pilha SD-02 e à estrutura DE-02 possuem caráter 

emergencial e estão relacionadas à adequação das condições hidráulicas, sedimentológicas e 

geotécnicas das estruturas existentes no Complexo Minerário Fernandinho. 

Além disso, as intervenções não correspondem à implantação futura de um novo empreendimento 

em área não alterada. Parte das ações emergenciais já foi executada ou se encontra em execução. 

Na SD-02 foram realizados desassoreamentos, adequações geométricas e intervenções nos 

sistemas de drenagem, enquanto, para a DE-02, parte das estruturas hidráulicas já se encontra 

implantada, permanecendo intervenções complementares necessárias à configuração final do 

sistema. 

Diante dessa condição, não foi considerado um cenário hipotético de não implantação ou interrupção 

das obras emergenciais, uma vez que tal situação não representaria adequadamente a trajetória 

atual das áreas avaliadas. A referência para o prognóstico corresponde, portanto, à condição 

ambiental atual caracterizada no diagnóstico, a partir da qual são avaliadas duas etapas sucessivas: 

• Cenário 1 – Execução das Obras Emergenciais: corresponde à continuidade e conclusão das 

intervenções na Pilha SD-02 e na DE-02, incluindo supressão de vegetação, limpeza e preparação 

das áreas, movimentação de solo e materiais, reconformação, adequação e expansão dos SUMPs, 

implantação e adequação dos sistemas de drenagem, complementação das estruturas hidráulicas e 

implantação da bacia de dissipação. 

• Cenário 2 – Pós-Obras Emergenciais: corresponde à condição resultante da conclusão das 

intervenções, com a Pilha SD-02 reconformada, sistemas de drenagem e contenção implantados ou 

adequados, SUMPs em sua configuração final, DE-02 integrada ao sistema hidráulico associado à 

descaracterização da Barragem B2 e bacia de dissipação em funcionamento. 

No primeiro cenário são consideradas as medidas ambientais associadas às atividades construtivas, 

incluindo controle de erosão e sedimentos, drenagem provisória, emissões atmosféricas, ruído e 

vibração, resíduos e efluentes, prevenção de contaminações, controle da supressão vegetal e 

medidas de proteção da flora e da fauna. A consideração dessas medidas não pressupõe a 
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eliminação dos impactos, mas permite representar sua evolução esperada sob condições adequadas 

de controle ambiental, distinguindo efeitos temporários e passíveis de mitigação daqueles 

decorrentes da ocupação permanente das áreas. 

Na condição pós-obras, cessam progressivamente as pressões diretamente relacionadas à 

execução das frentes de serviço, passando a predominar os efeitos associados à configuração final 

das estruturas e às atividades periódicas de inspeção, manutenção e monitoramento. Permanecem, 

entretanto, os efeitos definitivos relacionados à supressão da vegetação, à perda de indivíduos de 

espécies vegetais de interesse para conservação, à alteração dos habitats e à intervenção física 

realizada na área da DE-02. 

A lógica adotada no prognóstico pode, portanto, ser sintetizada como: 

 

13.1. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DURANTE A EXECUÇÃO DAS OBRAS 

EMERGENCIAIS 

A execução das obras emergenciais corresponde ao período de maior intensidade das intervenções 

sobre o ambiente, uma vez que nessa etapa ocorrem simultaneamente supressão de vegetação, 

movimentação e exposição de solos e materiais, reconformação das áreas, implantação e 

adequação de estruturas hidráulicas e de drenagem, operação de máquinas e equipamentos e 

circulação de trabalhadores e veículos. 

Na Pilha SD-02, a continuidade das obras contempla adequações geométricas, expansão dos 

SUMPs, reestruturação do sistema de drenagem e proteção superficial dos taludes. Durante os 

cortes, escavações, aterros e atividades de reconformação haverá aumento temporário da exposição 

das superfícies à ação das chuvas e do escoamento superficial. Considerando a suscetibilidade 

erosiva identificada no diagnóstico, a tendência é de intensificação temporária dos processos 
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erosivos, com possibilidade de mobilização e carreamento de sedimentos, principalmente nas 

superfícies recentemente movimentadas e durante eventos de precipitação mais intensa. 

A implantação progressiva dos dispositivos de drenagem e contenção, associada às medidas de 

controle previstas para as frentes de serviço, deverá limitar a propagação dos sedimentos para fora 

das áreas intervindas. Durante a reconformação da SD-02 poderão ocorrer também alterações 

temporárias nas direções e concentrações locais do escoamento superficial, até que os dispositivos 

projetados estejam integralmente implantados e as superfícies estabilizadas. 

Na DE-02, a relação com os recursos hídricos assume maior relevância, uma vez que a ADA 

intercepta trecho de curso d'água intermitente de primeira ordem. A implantação das estruturas 

hidráulicas promove alteração direta da configuração física desse trecho, que passa a integrar o 

sistema projetado de condução e restituição das vazões associado à descaracterização da Barragem 

B2. Essa condição corresponde ao impacto de intervenção em recurso hídrico identificado na AIA. 

Durante a implantação da bacia de dissipação e das demais adequações previstas para a DE-02, a 

movimentação de materiais e a exposição temporária das superfícies poderão favorecer o transporte 

de sedimentos para a drenagem. Eventuais aumentos localizados de turbidez e sólidos suspensos 

são considerados efeitos associados à mobilização e ao carreamento de sedimentos, devendo ser 

controlados por meio da adequada condução das águas, proteção das superfícies expostas e 

contenção dos materiais mobilizados. 

Para as águas subterrâneas, não são esperadas modificações significativas da dinâmica 

hidrogeológica regional. Durante as obras permanecem, entretanto, riscos ambientais localizados 

associados a eventuais vazamentos ou derramamentos de combustíveis, óleos e outros produtos 

utilizados por máquinas, veículos e equipamentos, os quais deverão ser objeto de medidas 

preventivas, contenção e resposta a ocorrências ambientais.  

A geração e o manejo de resíduos sólidos, assim como eventuais vazamentos ou derramamentos 

associados à operação e manutenção de máquinas, veículos e equipamentos, constituem aspectos 

ambientais das atividades construtivas com potencial de provocar alterações localizadas nas 

condições do solo. Esse potencial apresenta maior relevância nas superfícies expostas ou 

diretamente utilizadas pelas frentes de serviço e deverá ser controlado por meio da segregação, 

acondicionamento, armazenamento temporário e destinação adequada dos resíduos, bem como 

pela adoção de procedimentos preventivos e de resposta a ocorrências envolvendo óleos, 

combustíveis e demais produtos. Considerando o elevado grau de antropização das áreas de 

intervenção, especialmente na SD-02, não são esperadas alterações de expressão significativa na 
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qualidade do solo decorrentes desses aspectos, desde que mantidos os controles ambientais 

previstos. 

A movimentação de solos e materiais, a circulação em vias não pavimentadas e a operação de 

máquinas e equipamentos resultarão também em emissões temporárias de material particulado e 

gases de combustão, com potencial de alteração localizada da qualidade do ar. Da mesma forma, 

haverá incremento dos níveis de pressão sonora e geração de vibrações junto às frentes de serviço. 

Esses efeitos tendem a apresentar maior intensidade nas proximidades das atividades e redução 

progressiva com o afastamento e com a conclusão das respectivas frentes. 

As alterações relacionadas à qualidade do ar e ao ambiente acústico estarão predominantemente 

inseridas no contexto operacional do Complexo Minerário Fernandinho. Considerando que não foram 

identificadas comunidades ou núcleos residenciais no raio de até 3 km das ADAs, não são esperadas 

interferências diretas relevantes sobre população residente decorrentes dessas alterações. O bairro 

Marzagão II, núcleo residencial mais próximo, situa-se a aproximadamente 3,8 km da ADA da DE-

02 e cerca de 4 km da área da SD-02. 

Paralelamente às alterações do meio físico, a implantação das intervenções requer a supressão de 

vegetação nativa, constituindo uma das principais alterações permanentes associadas às obras. A 

ADA totaliza 9,2415 ha, dos quais 5,5462 ha correspondem a vegetação nativa, compreendendo 

5,0506 ha de Cerrado Rupestre em estágio médio de regeneração e 0,4956 ha de Floresta Estacional 

Semidecidual em estágio médio de regeneração. Do total da ADA, 0,4418 ha estão inseridos em 

APP. 

A retirada dessa cobertura representa perda direta e permanente da vegetação nas áreas 

efetivamente convertidas pelas estruturas, acompanhada da redução localizada das funções 

ecológicas e da disponibilidade de habitats. Nas interfaces formadas entre as áreas suprimidas e os 

remanescentes preservados poderá ocorrer ainda intensificação dos efeitos de borda, 

particularmente após a abertura das frentes, em função das alterações das condições 

microambientais e da maior exposição da vegetação adjacente. 

A intervenção sobre a vegetação envolve também a perda de indivíduos de espécies vegetais de 

especial interesse para a conservação. Destacam-se os registros de Ocotea odorifera e 

Stephanopodium engleri, ambas classificadas como Em Perigo, além de Handroanthus ochraceus, 

submetida a regime especial de proteção. Esse efeito reforça a necessidade de aplicação das 

medidas específicas de conservação, manejo e compensação previstas nos instrumentos ambientais 

pertinentes. 
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A supressão da vegetação e a ocupação física das áreas resultarão também em perda e alteração 

localizada de habitats da fauna. Simultaneamente, o aumento da presença humana, a circulação de 

veículos e equipamentos, a geração de ruído e o avanço das frentes deverão promover 

afugentamento e potencial perda de indivíduos, principalmente durante a supressão e as atividades 

de maior movimentação. 

As medidas de afugentamento, acompanhamento da supressão e eventual resgate deverão reduzir 

a probabilidade de mortalidade direta, embora não eliminem a perda permanente dos habitats nas 

áreas definitivamente ocupadas. Espécies com maior capacidade de deslocamento tendem a utilizar 

os remanescentes adjacentes durante o período de maior perturbação. 

A combinação entre redução de habitat, efeitos de borda e perturbação temporária dos ambientes 

adjacentes poderá refletir-se também na estrutura das comunidades faunísticas, particularmente 

para espécies mais sensíveis às alterações ambientais ou dependentes dos ambientes florestais. A 

evolução desse efeito dependerá da resposta das espécies, da manutenção dos remanescentes não 

diretamente afetados e das condições de recuperação das superfícies passíveis de revegetação. 

As relações entre os processos físicos e bióticos assumem especial importância junto à drenagem 

interceptada pela DE-02. O controle do carreamento de sedimentos e das condições de escoamento 

durante as obras contribuirá não apenas para a estabilidade das superfícies e proteção das águas, 

mas também para a manutenção das condições ambientais dos habitats aquáticos e marginais. 

No contexto socioeconômico, as intervenções poderão resultar na manutenção e eventual geração 

de oportunidades de emprego e renda, associadas às equipes mobilizadas, à contratação de serviços 

e à aquisição de materiais e insumos. Considerando que parte do efetivo é compartilhada com as 

obras de descaracterização já em andamento, esses efeitos estarão relacionados principalmente à 

manutenção das equipes existentes e às eventuais demandas complementares de mão de obra 

durante a execução. 

A mobilização e desmobilização de equipamentos, o transporte de insumos e o deslocamento das 

equipes poderão promover incremento temporário da circulação de veículos nas vias utilizadas para 

acesso ao Complexo. Esse efeito tende, entretanto, a apresentar expressão limitada, considerando 

a utilização dos acessos existentes e o fato de parcela relevante da movimentação de materiais 

ocorrer internamente às áreas das obras. 

As contratações de serviços, aquisição de insumos e demais despesas relacionadas às intervenções 

poderão produzir também incremento temporário da arrecadação, associado aos tributos incidentes 

sobre as atividades econômicas mobilizadas pelas obras. Esses efeitos apresentam duração 
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vinculada à execução das intervenções e tendem a diminuir à medida que as frentes sejam 

concluídas. 

De forma integrada, o cenário de execução corresponde, portanto, à fase de maior concentração das 

pressões ambientais, reunindo efeitos temporários decorrentes das atividades construtivas e 

alterações permanentes relacionadas à ocupação das áreas. Destacam-se, entre os efeitos de maior 

relevância, a intervenção em recurso hídrico, a perda de vegetação nativa, a perda de espécies 

vegetais de especial interesse para conservação e a perda e alteração de habitats da fauna, além 

dos efeitos associados à movimentação e exposição dos solos, processos erosivos, emissões 

atmosféricas, ruído, perturbação da fauna e circulação de veículos. 

Ao mesmo tempo, a execução das obras corresponde à implantação progressiva das soluções de 

engenharia destinadas a reduzir as fragilidades hidráulicas, sedimentológicas e geotécnicas que 

motivaram as intervenções emergenciais. Assim, ao longo da fase construtiva, espera-se uma 

transição entre uma condição de maior pressão ambiental decorrente das obras e o estabelecimento 

progressivo de uma configuração com maior controle do escoamento superficial, dos sedimentos e 

das condições de estabilidade das estruturas. 

As medidas preventivas, mitigadoras, de controle, monitoramento e compensação estabelecidas na 

AIA e nos respectivos programas ambientais deverão acompanhar essa evolução, sem pressupor a 

eliminação dos impactos identificados, especialmente daqueles de caráter permanente associados 

à supressão da vegetação, à intervenção em recurso hídrico e à ocupação definitiva dos habitats. 

13.2. PROGNÓSTICO AMBIENTAL PÓS-OBRAS EMERGENCIAIS 

O cenário pós-obras corresponde à condição estabelecida após a conclusão das intervenções 

emergenciais e a entrada em funcionamento das estruturas em sua configuração projetada. Nessa 

etapa, cessam as principais atividades construtivas específicas da SD-02 e da DE-02, reduzindo-se 

progressivamente as pressões associadas à movimentação de materiais, exposição de superfícies, 

operação intensiva de máquinas e equipamentos, emissões atmosféricas, ruído e circulação de 

trabalhadores e veículos. Passam a predominar os efeitos decorrentes da nova configuração física, 

hidráulica e ambiental das áreas, bem como as atividades periódicas de inspeção, manutenção e 

monitoramento. 

Na Pilha SD-02, a condição final compreenderá a geometria reconformada, os dispositivos de 

drenagem superficial implantados ou adequados, os SUMPs em sua configuração projetada e as 

superfícies submetidas às medidas de proteção previstas. Essa configuração deverá proporcionar 

maior controle do escoamento superficial e da movimentação de sedimentos, reduzindo 

progressivamente a suscetibilidade à erosão em relação à fase construtiva. 
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Os dispositivos de drenagem passarão a direcionar os escoamentos de maneira organizada, 

enquanto os SUMPs atuarão na retenção dos sedimentos transportados pelas águas superficiais. A 

proteção das superfícies intervindas deverá contribuir adicionalmente para a estabilização dos 

materiais, redução da ação direta das chuvas e diminuição do potencial de mobilização de partículas. 

Essa evolução não será imediata. Nos primeiros períodos posteriores à conclusão das obras, as 

superfícies recentemente movimentadas ainda estarão em processo de estabilização e 

estabelecimento da cobertura vegetal, permanecendo necessária a inspeção das áreas e a adoção 

de eventuais medidas corretivas. Posteriormente, o desempenho ambiental da SD-02 dependerá 

principalmente da manutenção da capacidade dos SUMPs, da limpeza e conservação dos 

dispositivos de drenagem e da identificação precoce de processos erosivos ou outras condições que 

possam comprometer a eficiência das soluções implantadas. 

Na Barragem B2, a condição pós-obras será caracterizada pelo funcionamento integrado do sistema 

DE-01 → CR-01 → DE-02. As vazões provenientes do córrego dos Trovões serão conduzidas pela 

DE-01 ao CR-01, que recebe também as contribuições provenientes do córrego Fazenda Velha, 

sendo posteriormente encaminhadas à DE-02. 

Na saída da DE-02, a bacia de dissipação exercerá a função de reduzir a energia do escoamento 

antes da restituição das vazões a jusante. A tendência será, portanto, de maior controle da condução 

e dissipação das vazões e de redução do potencial erosivo associado à descarga concentrada. 

A intervenção física sobre o trecho de curso d'água interceptado pela DE-02 permanecerá como 

alteração decorrente da implantação, uma vez que sua configuração passa a integrar 

permanentemente o sistema hidráulico projetado. Assim, embora o funcionamento das estruturas 

proporcione maior previsibilidade e controle hidráulico, não ocorre reversão da intervenção em 

recurso hídrico identificada na AIA. 

A manutenção dessa condição dependerá diretamente da funcionalidade dos dispositivos 

implantados. Assoreamento, obstruções, deterioração dos revestimentos ou perda de eficiência da 

bacia de dissipação poderão comprometer o desempenho esperado, razão pela qual as atividades 

de inspeção, limpeza, manutenção preventiva e corretiva deverá integrar a gestão das estruturas no 

período pós-obras. 

Com o encerramento das frentes construtivas, as emissões de material particulado, gases de 

combustão, ruído e vibração deverão apresentar redução significativa, permanecendo apenas 

ocorrências pontuais relacionadas às atividades periódicas de inspeção e manutenção. Da mesma 

forma, os riscos ambientais associados ao armazenamento e manuseio de combustíveis, óleos e 
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outros produtos deverão diminuir com a redução da presença de máquinas e equipamentos 

vinculados às obras. 

Em relação ao meio biótico, a condição pós-obras será marcada pela permanência dos efeitos 

decorrentes da supressão da vegetação e da ocupação física das áreas pelas estruturas. Os 5,5462 

ha de vegetação nativa diretamente afetados não serão integralmente restabelecidos, uma vez que 

parte das áreas permanecerá convertida para atendimento às estruturas implantadas. Permanecerá, 

portanto, a perda da cobertura vegetal e dos habitats diretamente ocupados. 

Da mesma forma, permanece o efeito associado à perda de indivíduos de espécies vegetais de 

especial interesse para a conservação afetados pela supressão. As medidas de compensação 

aplicáveis às intervenções sobre vegetação nativa, Mata Atlântica, APP e espécies protegidas 

deverão atuar como instrumentos de compensação dos efeitos permanentes, sem representar, 

contudo, a reversão da perda ocorrida nas áreas diretamente afetadas. 

Nas superfícies não convertidas definitivamente e destinadas à recuperação e proteção vegetal, 

espera-se o estabelecimento progressivo da cobertura, contribuindo para a proteção do solo e para 

a atenuação das alterações ambientais nas interfaces com a vegetação remanescente. Esse 

processo poderá reduzir progressivamente parte dos efeitos de borda, embora a nova configuração 

espacial resultante das intervenções permaneça. 

Para a fauna, a redução da intensidade das atividades construtivas deverá diminuir significativamente 

a perturbação associada à presença humana, ruído e circulação de máquinas e equipamentos. Os 

indivíduos afugentados durante a implantação poderão voltar a utilizar os remanescentes e 

ambientes adjacentes, especialmente nas áreas não diretamente convertidas pelas estruturas. 

A perda dos habitats diretamente ocupados, entretanto, permanecerá. A evolução das comunidades 

faunísticas dependerá da resposta das espécies à nova configuração ambiental, da manutenção dos 

remanescentes adjacentes e do sucesso da recuperação das superfícies passíveis de revegetação. 

As atividades periódicas de inspeção, manutenção e limpeza poderão ocasionar perturbações 

pontuais e cíclicas, inclusive afugentamento e risco eventual de perda de indivíduos, porém em 

intensidade significativamente inferior à observada durante a implantação. A própria AIA reconhece 

a permanência residual desses efeitos na condição pós-implantação. 

Os efeitos socioeconômicos diretamente associados às obras também tenderão a diminuir com a 

conclusão das frentes específicas. A circulação de trabalhadores, veículos e equipamentos será 

reduzida, assim como os efeitos temporários relacionados à geração e manutenção de empregos, 

contratação de serviços, aquisição de insumos e incremento da arrecadação associados 

especificamente às intervenções. 
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A área, entretanto, permanecerá inserida no contexto operacional do Complexo Minerário 

Fernandinho e das demais atividades relacionadas à descaracterização das estruturas existentes, 

não se configurando situação de abandono ou completa desmobilização. Considerando ainda a 

inexistência de população residente no entorno imediato das ADAs, não são esperadas alterações 

relevantes na dinâmica cotidiana de núcleos residenciais ou equipamentos comunitários decorrentes 

da condição pós-obras. 

De forma integrada, o cenário pós-obras apresenta tendência de maior estabilidade e controle dos 

processos hidráulicos, sedimentológicos e geotécnicos diretamente relacionados às finalidades das 

intervenções emergenciais. Na SD-02, espera-se maior controle do escoamento superficial, dos 

sedimentos e dos processos erosivos; na DE-02, a tendência é de estabelecimento de uma condição 

de condução, dissipação e restituição controladas das vazões. 

Essa condição ambiental mais controlada não elimina, entretanto, os impactos permanentes 

produzidos durante a implantação. Permanecem principalmente a intervenção física em recurso 

hídrico, a perda de vegetação nativa e de indivíduos de espécies vegetais de interesse para 

conservação e a perda dos habitats diretamente convertidos pelas estruturas. A gestão desses 

efeitos deverá estar associada às medidas de recuperação, compensação e monitoramento 

estabelecidas nos instrumentos ambientais aplicáveis. 

Assim, a trajetória ambiental esperada após a conclusão das obras caracteriza-se pela transição 

entre a fase de maior pressão ambiental decorrente das atividades construtivas e uma condição de 

maior controle e previsibilidade ambiental, na qual o desempenho das soluções implantadas 

dependerá fundamentalmente da adequada inspeção, manutenção e monitoramento das estruturas, 

ao mesmo tempo em que permanecem os efeitos irreversíveis decorrentes da ocupação física das 

áreas. 

13.3. SÍNTESE CONSOLIDADA DO PROGNÓSTICO AMBIENTAL 

A análise integrada dos cenários indica que a execução das obras emergenciais corresponde ao 

período de maior intensidade das alterações ambientais, concentrando os efeitos associados à 

supressão de vegetação, movimentação e exposição de solos, intervenção em recurso hídrico, 

operação de máquinas e equipamentos, geração de emissões atmosféricas e ruído, perturbação da 

fauna e movimentação de trabalhadores e veículos. 

Parte desses efeitos apresenta caráter temporário e tende a diminuir progressivamente com a 

conclusão das frentes de serviço e a estabilização das áreas. Outros, entretanto, decorrem 

diretamente da ocupação física necessária às intervenções e permanecem na condição pós-obras, 

destacando-se a intervenção no trecho de curso d'água associado à DE-02, a perda de vegetação 
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nativa e de espécies vegetais de especial interesse para a conservação e a perda e alteração dos 

habitats diretamente ocupados. 

Simultaneamente, a execução das obras promove a implantação das soluções de engenharia 

destinadas a melhorar as condições hidráulicas, sedimentológicas e geotécnicas que motivaram as 

intervenções emergenciais. Na SD-02, a reconformação geométrica, a adequação do sistema de 

drenagem, a expansão dos SUMPs e a proteção das superfícies tendem a proporcionar maior 

controle do escoamento e dos processos erosivos. Na DE-02, a configuração final do sistema 

hidráulico e da bacia de dissipação deverá proporcionar maior controle da condução, dissipação e 

restituição das vazões. 

No meio biótico, a condição pós-obras permanece condicionada pelos efeitos permanentes da 

supressão de vegetação, embora a recuperação das superfícies não convertidas definitivamente 

possa contribuir para a proteção dos solos, atenuação dos efeitos de borda e restabelecimento 

parcial de funções ambientais. Para a fauna, espera-se redução significativa das perturbações 

associadas às atividades construtivas e possibilidade de reutilização dos ambientes adjacentes, 

permanecendo a perda dos habitats diretamente ocupados. 

Os efeitos socioeconômicos apresentam caráter predominantemente temporário e estão associados 

à geração e manutenção de emprego e renda, circulação de veículos e incremento da arrecadação 

durante as obras. Com a conclusão das frentes específicas, esses efeitos tendem a diminuir, 

permanecendo a área inserida no contexto operacional do Complexo Minerário Fernandinho e das 

demais atividades de descaracterização. 

De forma consolidada, o prognóstico aponta uma trajetória de maior pressão ambiental durante a 

execução das obras, seguida por uma condição de maior controle e previsibilidade dos processos 

físicos no pós-obras, sem que isso represente a reversão dos impactos permanentes produzidos pela 

implantação. A evolução ambiental esperada depende, portanto, da integração entre as soluções de 

engenharia, as medidas e programas ambientais e as atividades posteriores de inspeção, 

manutenção e monitoramento. O Quadro 8 apresenta a síntese da evolução esperada dos principais 

componentes e processos ambientais nos dois cenários avaliados. 



Rua Eclipse, 133, Santa Lucia, Belo Horizonte – MG  
(31) 3312-4374 
https://www.bichodomato.net.br 

 
MINÉRIOS NACIONAL S.A. 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

RT-26-064 

 

Página | 94  

Quadro 8 - Síntese consolidada do prognóstico ambiental 

COMPONENTE/PROCESSO DURANTE AS OBRAS EMERGENCIAIS CONDIÇÃO PÓS-OBRAS TENDÊNCIA CONSOLIDADA 

Processos erosivos e 
sedimentos 

Maior exposição das superfícies e possibilidade de mobilização 
e carreamento de materiais. 

Estabilização das superfícies, funcionamento da drenagem e 
retenção de sedimentos pelos SUMPs. 

Redução progressiva dos processos erosivos e do carreamento 
de sedimentos. 

Escoamento superficial – SD-
02 

Alterações temporárias das direções e concentrações do 
escoamento durante a reconformação. 

Fluxos conduzidos pelos dispositivos projetados. Maior controle e organização do escoamento superficial. 

Recurso hídrico – DE-02 Intervenção direta sobre trecho de curso d'água intermitente e 
implantação das estruturas hidráulicas. 

Trecho passa a integrar permanentemente o sistema de 
condução e restituição das vazões. 

Permanece a intervenção física, com maior controle hidráulico 
do escoamento. 

Qualidade do ar Emissões temporárias de material particulado e gases 
associadas às obras. 

Redução significativa com o encerramento das frentes. Efeito predominantemente temporário e localizado. 

Ruído e vibração Incremento localizado associado a máquinas, equipamentos e 
veículos. 

Redução, permanecendo ocorrências pontuais durante 
manutenção e inspeção. 

Efeito predominantemente temporário. 

Vegetação nativa Supressão de 5,5462 ha de vegetação nativa. Permanência da perda nas áreas definitivamente 
convertidas; recuperação das superfícies passíveis de 
revegetação. 

Perda permanente nas áreas ocupadas pelas estruturas. 

Flora de interesse para 
conservação 

Perda de indivíduos de espécies ameaçadas e/ou especialmente 
protegidas. 

Permanência da perda, associada às medidas de 
conservação e compensação. 

Efeito permanente, objeto de medidas específicas de 
compensação. 

Efeito de borda Intensificação nas novas interfaces entre áreas suprimidas e 
remanescentes. 

Tendência de atenuação com estabilização e recuperação 
das superfícies adjacentes. 

Redução progressiva, permanecendo a nova configuração 
espacial. 

Habitats da fauna Perda e alteração de habitats pela supressão e ocupação das 
áreas. 

Permanência da perda nas áreas convertidas; recuperação 
parcial nas superfícies revegetadas. 

Perda localizada permanente dos habitats diretamente 
ocupados. 

Fauna Afugentamento e potencial perda de indivíduos associados à 
supressão, ruído, presença humana e circulação de 
equipamentos. 

Redução da perturbação e possibilidade de retorno aos 
ambientes adjacentes; efeitos pontuais durante manutenção. 

Redução da perturbação, permanecendo os efeitos 
relacionados à perda de habitat. 

Comunidade da fauna Possíveis alterações decorrentes da perda de habitat e da 
perturbação das áreas adjacentes. 

Evolução condicionada à resposta das espécies, 
recuperação das áreas e manutenção dos remanescentes. 

Tendência de estabilização progressiva da comunidade na nova 
configuração ambiental. 

Emprego e renda Manutenção e eventual geração de oportunidades associadas às 
obras. 

Redução das demandas específicas após conclusão das 
frentes. 

Efeito positivo predominantemente temporário. 

Tráfego Incremento temporário relacionado à mobilização, insumos e 
deslocamento das equipes. 

Redução após conclusão das frentes específicas. Efeito temporário. 

Arrecadação Incremento associado às contratações, serviços e aquisições 
vinculadas às obras. 

Redução dos efeitos específicos das intervenções. Efeito positivo temporário. 

Condição ambiental integrada Fase de maior pressão ambiental, concomitante à implantação 
das soluções de controle e segurança. 

Maior controle hidráulico, sedimentológico e geotécnico, 
permanecendo os efeitos irreversíveis da ocupação das 
áreas. 

Tendência global de maior controle e previsibilidade ambiental 
no pós-obras, com permanência dos impactos irreversíveis. 

Fonte: elaboração própria
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14. CONCLUSÃO 

O presente Estudo de Impacto Ambiental – EIA avaliou de forma integrada as intervenções 

emergenciais associadas à Pilha SD-02 e à Descida de Água DE-02, inseridas no Complexo 

Minerário Fernandinho e vinculadas ao processo de descaracterização da Barragem B2. As 

intervenções apresentam caráter essencialmente corretivo e preventivo, tendo sido concebidas para 

adequação das condições geotécnicas, hidráulicas e hidrossedimentológicas das estruturas 

existentes e para o controle de situações de instabilidade e degradação identificadas nas áreas. 

Na Pilha SD-02, as obras compreendem, entre outras intervenções, a reconformação geométrica, 

adequação e expansão dos SUMPs, reorganização do sistema de drenagem superficial e proteção 

das superfícies e taludes. Na DE-02, as intervenções estão relacionadas à complementação do 

sistema hidráulico associado à descaracterização da Barragem B2, incluindo a condução controlada 

das vazões e a implantação da bacia de dissipação. Dessa forma, além de sua função operacional 

e de segurança, as soluções previstas atuam diretamente sobre passivos e fragilidades ambientais 

existentes, especialmente aqueles relacionados aos processos erosivos, instabilidades superficiais, 

carreamento e deposição de sedimentos e funcionamento inadequado ou incompleto dos sistemas 

de drenagem. 

Os diagnósticos ambientais demonstraram que as intervenções estão inseridas em área 

historicamente antropizada pela atividade minerária, embora permaneçam no entorno 

remanescentes de vegetação nativa, habitats utilizados pela fauna e componentes hídricos que 

conferem sensibilidade ambiental às áreas avaliadas. Nesse contexto, a execução das obras implica 

impactos ambientais que não podem ser desconsiderados, especialmente aqueles associados à 

supressão de vegetação, intervenção em recurso hídrico, movimentação e exposição de solos, 

alteração de habitats e perturbação da fauna. 

A Avaliação de Impactos Ambientais demonstrou que os efeitos de maior relevância estão 

concentrados nos meios físico e biótico, destacando-se a intervenção em recurso hídrico associada 

à DE-02, a perda de vegetação nativa, a perda de espécies vegetais de especial interesse para a 

conservação e a perda e alteração de habitat da fauna. Os impactos socioeconômicos, por sua vez, 

apresentam predominantemente baixa magnitude e baixa relevância, refletindo o caráter temporário 

das intervenções e a utilização de infraestrutura, acessos, contratos e equipes já mobilizados no 

Complexo Fernandinho. 

A maior intensidade das pressões ambientais ocorre durante a implantação, quando se concentram 

a supressão vegetal, movimentação de solo e materiais, reconformação das áreas, implantação e 

adequação das estruturas de drenagem, operação de máquinas e equipamentos e circulação de 
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veículos. Essas atividades são acompanhadas por medidas de prevenção, mitigação, controle e 

monitoramento relacionadas, entre outros aspectos, ao controle de erosão e sedimentos, drenagem 

provisória, emissões atmosféricas, ruído, resíduos e efluentes, prevenção de contaminações e 

proteção da flora e da fauna. 

A conclusão das obras, entretanto, representa uma alteração importante na trajetória ambiental das 

áreas. Na condição pós-implantação, cessam progressivamente as principais pressões associadas 

às frentes construtivas e passam a predominar os efeitos decorrentes da configuração definitiva das 

estruturas e das atividades periódicas de inspeção, manutenção e monitoramento. Na SD-02, a 

geometria reconformada, os sistemas de drenagem e contenção e os SUMPs deverão proporcionar 

maior controle do escoamento superficial e da movimentação de sedimentos, contribuindo para a 

redução progressiva da suscetibilidade à erosão. 

Da mesma forma, o funcionamento integrado do sistema hidráulico associado à Barragem B2, 

incluindo a DE-02 e sua bacia de dissipação, permitirá conduzir e dissipar as vazões de maneira 

controlada, reduzindo o potencial erosivo associado à concentração e restituição dos escoamentos. 

A intervenção física sobre o curso d'água permanece como alteração definitiva, mas passa a ocorrer 

em uma configuração de maior controle e previsibilidade hidráulica. 

Nesse sentido, a condição pós-implantação representa ganho de estabilidade geotécnica, hidráulica 

e ambiental em relação à situação que motivou as intervenções emergenciais, com redução 

progressiva dos processos erosivos, do carreamento de sedimentos e das condições de instabilidade 

associadas às áreas atualmente expostas ou inadequadamente drenadas. Essa evolução, contudo, 

não é imediata. As superfícies recentemente movimentadas necessitam de período de estabilização 

e estabelecimento da cobertura vegetal, sendo indispensáveis a manutenção, inspeção e 

monitoramento das estruturas, especialmente durante os primeiros ciclos chuvosos. 

Assim, um dos principais resultados esperados das obras emergenciais é a redução dos riscos 

associados à evolução de processos erosivos, instabilidades de taludes, concentração descontrolada 

do escoamento superficial, transporte de sedimentos e descarga hidráulica concentrada, substituindo 

situações provisórias ou de maior vulnerabilidade por soluções definitivas de engenharia associadas 

a medidas permanentes de gestão ambiental. A síntese do prognóstico confirma essa tendência, 

indicando redução progressiva dos processos erosivos e do carreamento de sedimentos e maior 

organização e controle do escoamento superficial após a implantação das soluções projetadas. 

Por outro lado, reconhece-se que determinados impactos possuem caráter permanente e não são 

eliminados pela estabilização das áreas, especialmente aqueles relacionados à supressão da 

vegetação nativa, à perda de indivíduos de espécies vegetais de interesse para conservação, à 
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conversão permanente de habitats e à intervenção física sobre o recurso hídrico. Para esses 

impactos, foram estabelecidas medidas específicas de recuperação, conservação, monitoramento e 

compensação ambiental, de forma articulada aos programas ambientais propostos neste EIA. 

No que se refere especificamente às intervenções ambientais realizadas em caráter emergencial, os 

procedimentos de regularização ambiental correspondentes, incluindo o Projeto de Recomposição 

de Áreas Degradadas e Alteradas – PRADA e as propostas de compensação ambiental aplicáveis, 

foram devidamente protocolados concomitantemente ao processo de regularização das 

intervenções, assegurando que os impactos permanentes associados à supressão de vegetação, 

intervenção em APP e demais situações sujeitas à compensação sejam tratados pelos instrumentos 

específicos pertinentes conforme Anexo. O EIA incorpora esses instrumentos à estratégia de gestão 

ambiental das obras, mantendo a necessária articulação entre prevenção, mitigação, recuperação, 

monitoramento e compensação. 

Dessa forma, considerando conjuntamente a finalidade emergencial das intervenções, os resultados 

dos diagnósticos ambientais, os impactos identificados, o prognóstico ambiental e as medidas e 

programas propostos, conclui-se que a continuidade e conclusão das obras da Pilha SD-02 e da DE-

02 são ambientalmente justificadas, uma vez que, embora impliquem impactos durante sua 

implantação e alterações permanentes localizadas, resultam na correção de fragilidades existentes 

e no estabelecimento de uma condição pós-implantação de maior estabilidade, segurança e controle 

ambiental. 

A manutenção dessa condição dependerá do adequado funcionamento dos sistemas implantados, 

da execução das ações de recuperação das áreas passíveis de revegetação, do cumprimento das 

compensações ambientais aplicáveis e da continuidade das atividades de inspeção, manutenção e 

monitoramento. Sob essas condições, espera-se que a evolução pós-obras seja marcada pela 

estabilização progressiva das áreas intervindas, redução dos riscos ambientais e geotécnicos e 

consolidação das soluções de drenagem e controle hidrossedimentológico previstas para as obras 

emergenciais. 
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